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a paz nacional, Borges de Medeiros rea"

liza uma da� aspirações sublimes da dSfJlocracia

«Telegrammas procedentes de Porto Alegre, informam
de que o commandante geral da Brigada Militar do Rio
Grande do Sul, fôra em commissão a fronteira argentina,
com o fim de offerecer garantias aos revolucionarios rio

gran enses alli esta ionados.»
A attitude do dr. Borges de \Medeiros, em amnistiar os

revolucionários gauchos dos u tirnos movimentos olygar
chicos do paiz, synthetiza bem alto, as aspirações do po
vo brasileiro, que está exhausto de mystificções politicas
irrealizáveis, na travessia angustiosa destes ultimos tempos).
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o ré'gimen republicano no! preponderava na consciencia da I
Brasil, de cuio advento "m:ll1h�, nação" pela exp�rie�lcia ,ancestral
se commemora a d.ata, nao e,: de a,fncanos e índios, era a ne

como já se tem �fflrmado em c.essldade d� governo dernocra

deprimen,cia da un.lca e grande tl�O, qUE', or�e�:ad? pelo proprio
obra socwl, exclusiva, do bras!- i povo, c:.onsuosunc.

rasse todas as

IIleiro genuino, urna consequencia I aspiraçoes populares.
de exaltação dos QUARTEIS. I A' luz clara da dynarnica si.cial,
O'dominio politico deste gran- nenhum sociólogo póde contra-

. --

riar este ponto de vista sem

commetter o grave êrro de des
prezar os fundamentos em que

I rep
rusa a propria nacionalidade.'

, Nestes séculos posteriores á

I «Revolucão Franceza> é a «e-jmancipação Améric�na», �lenhum í
governo monarchico, so, como I

I é da sua essencia, attendendo

I
ás <Rasões 0'EsÚl�0», pode man

ter-se na orientacão de uma col-

Ilectividade queo não' ampare t

pela tradicção remota. ". I Se a proclamação da Republi
Na proclamação da República, ca fosse o simples effeito de

o «QL1ar�21", cuja obra foi, não unta rebeldia armada, da qual,
ha negar, d'urna grandeta e aliás' não resultou derramamento

I d'u'T!a rnagll�ninlida�e incompa-I de sangue hU.111ano, l:en�um phe
raveis, funccionou tao somente norneno SOCIal explicaria ou JUS

I como fixador dos elementos que I tificarià,
.a resistencia do lnstitu-

Ilhe iorneceu a consciencia na- to aos golpes que periodicarnen
cion�1. Pe�a fôrça.das circ!1ms- te lhe sã? desferidos 'peia f!leia

de pedaço da livn.. Arnerica, ja-I taryclas politicas evidentes, mter-I culufra crvrca dos vanos. p- Irr�
mais poderia pertencer ao 01-; veio opportunarnente e fez syn-j quietos <sálvadores>, ahi surgi
REI ro DIVINO porque este não I the:i�a_r llL1111� fórma .de governo I dos e automaticamente maneja
era o sentimento do pôvo amal- íinitiva e livre, aquillo que era I d05 por occultas e poderosas

gama de tres raças' extrer�as em
. su�remo anhelo, a mai?r, as-t'mão int.enacicnaes. Se assim fos

�ue não' prepondera sernelhent piraçao, pe todos os brasileiros se, passado o momento de es

sentimento, Ao contrario, o "dignos e, patriotas. tupeíacção de «bestialização»,

I na ingrata expressão de Aristi- ',·I�, fez-se revoltoso e desfi aidou =-Ao lado do Governo repu

! des Lobo -, a reacção. teria .francamente, a bandeira da res- blicano, fcmecendo ao grande
. ! sido inevitavel. E, os Bragança, I tauração

rnonarchica, Em mani- MARECHAL DE fERRO, to

pessoalmente muito estimados, I festo, amplamente divulgado, pro- do 'o apoio de que elle care

teriam sido repostos no Poder ' nunciou-se por um plebiscito em da para 'restabelecer a ordem PIJ-
ou a nação afogada em sangue i

-

blica, pertubada por alguns ele-

de iim�os e des�rti.c.ulado o gran-I mentos da Marinha de Guerra e

de bloco brasileiro. Uma das I
certos politiqueiros sem princi-

duas hypotheses seria fatal por-I pios, sequiosos de mando.

que vencida a surpreza, ninguern, Toda a nação, dominada pelo
nenhum elemento teria autorida-I J senti ento de liberdade, cheia

d� bastant� para OPP?�-se a vin-I I d fé na Republica que, desde
dieta de uma collectividade hU-1 I os tempos coloniaes, era sua as-

:1 mana, cuja consciencia cívica fô-, piração rnaxima, tomou armas·
I
ra violenta. Isto, ou a collectivi-j para a defeza dos seus ideaes e

dade não existia corno- corpo I veio, unida, cerrar fileiras ao lado
social normalmente

organisado'l
dos primeiros defensores do uni-

Adrnitta-se, porem, como al- co governo compativel com o

guns querem, que a surpreza, a civismo dos póvos Iórtes.
audacia do golpe militar, houves- ! Porjque não houve a rea tção
se <bestialisado> á nação, tiran-I, monarchica, se a proclamação
do-lhé. a faculdade do juizo. Se da Republica foi um golpe de
assim fosse, o «noventa e tres> surpreza vibrado pelo «Quartel»?
cerca de quatro annos após o

golpe «bestialisante>, tempo bas- =-Passados quatro annos, já não
tante para raciocínio seguro e

havia surpreza. O que havia,
visão clara da nova situação po- que a nação decidisse sobre a sim, era a consciencia de. um

lítica, forneceu elementos abun- fórma de governo que lhe con- ideal realizado, synthese politica
dantes e opportunidade sem pár, viesse. adrniravel e definitiva, que é a

á uma «revanche» popular, que Era o mo-nento opportuno á pratica de todas as liberdades

de nenhum módo seria perdida. reação! populares e unica compatível
Saldanha da Gama; cuja cul- Mas como foi que o Brasil com os elevados destinos da

tura intellectual, bravura indómita respondeu aquelle homem que, nossa grande Patria.

e nobreza d'alrna, eram elernen- a despeito de sua attitude, des- O regimen republicano é obra
tos afiançantes de qualquer em- fructava a mais viva e justifica- eminentemente popular, e deve

prehendirnento politico, em 1894, da admiração em todas as ca- mos amal-o fervorosamente, para
secundando a Custodio de Mel- madas' sociaes ? I felicidade do Brasil!

Q

-----------li::'---::'I'-�_-,---
---�-",.-

AS PRISÕES DE iVULI A-l,,�viadof italiano Iõra obrigado a festas eornmemorativas I
da)»

RES NA HESPANH diminuir a ti·ipt.:iação do «Alcyo- "O' d R blica" E no segundo quartteto:
"___"""n "", d�ra:1tt:cil4 atravessia elo .ao : la a epu ica «O caso é que na outra cipoada

Rio 13 (A Notícia) - As ul- R I I f
, Atian.,tl.w. de endo, desembarcar ea rzarn-se, amanna, as es- Em quede defenso .. me fiz do pla-
limas noticias procedenfes da

� t' 'd d ... t'
na 1i na dib \...,�aria3 o operador IVI. a es com.memora Ivas ao [gio,Hespanha dizem que foi ordena- D d R I Icine,natpg;'aphi(:, c cm. Cabo «,. Ia a epu) Ica." -Mettido a r2bequista, diz o

aa a prisão do p',eneral Queipo O t 'I't
.

[ I
, Verde o apparelho radio-tele- v�s o ]�rogr�mllla mi I ar, adagio,

e commandante . Calvet, e tem-
phonico" subordlllado as, unIdades aquar- Com arco de TAQUARA, houve O J I d J' '11 O NOTAVEL SCIENTISTA'

bem de um fi.ll!o do general! AI h' I tel!adas nQsta cidade obedece ás .

[ b Ih
«orna e. OIl1VI e", em

RUSSO 'ESTUDARA' A EXHU-
lVegler, ex- prinsidente do su- O" cyone" apan ou VIO ·en-

.

t '-d' t .

�

'- em ru adjl. sua E'dição de 12 do corrente,
ta tempestado de vento ao dei- seg�ll1 es e enn,ll1açoes: Foi. por outíO êrro de revisão Pllbl,I'C()U um ".consta>' que pu- BERANTE FLORA BRA-

pr�mo tribun<1i de guerra, e ac- 1 AI d 5 h d
' ,

, d
. , xar Barcelona, mas, cessado o vora a, as oras' a que sahiu «taquárá»-em vez de bll'call'los nes',e j'ornal, no qual LEIRA

<rescentam que serão estltul- . manhã
'

"

aos de seus postos, os gene- vento, proseguio a viagem, rea-
2' C f' . ..

II
. TAQUARA. se dizia que o sr. dr. Alfredo, Segundo noticias. procede�t�s

raes Cante e Cabapelas, por se
lizada sem incidente nenhum até o� eren�� c,va:ai a U�I- E aproveitamos a opportuni- Sapucaia viria servir no 13' B .. C. ,da Europa, o e�!ne�te sablo

naver\erificado aue os mesmos Taragona. va gran losa a a, pe o dade para§apresentarm9-S-as nos- aquartelado nesta cidade. russo Voronoff VISitara a Ame-

lomaram parte no movimento Aproposito, Casagrande nar-
•snr dr., LeodnelQCosttal, Gl1a sas desculpas ao nosso ilIustre Esse «consta" foi divulgado rica do S.u!, gevendo embarcar

ra um trecho da sua odysséa: sa,a nobre o u..qr e e- e prezado collaborador. por este J'ornal, ])orqu.e assl'm com destmo a uma parte do no-
Contra o directorio, sendo esta- e I -

belecida riR'orosa censura tanto na
- «Em BaiceLona, um violen-

3'
n ra.

nôs informaram pessoas conspi- vo 'n:unâo. em Setembro do an-

_, to temporal fe,z-me odiar a l)ar- Formatura e desfil!e � Tra"sferencl"a de off.·cloal n duro
Imprensa como nas cornmuni- h' d

Il cuas, dignas de todo o respeito; o V!l1 o: ,. . ,

tida do «Alcione". Melhorado o uma compan Ia e guerra O h d t t ra

caç.ões tele�,O'raphicas. O palacio do 13' B C e! Acaba de ser transferido para mas, é preciso accrescentar, em con e�1 o s�len IS a VI

O 'J tem!)o, l)rOsE'Q'ui viagem e des-. . " p -as ruas ac m anhaao de cinco homens
nente, aché'.-se guarnecido por

� d t 'd d f o 11 R. I. de S. João dei Rev: abono da verdaJe, que nós não o p. '
.

. .,

I ci em Casalcazanes. Apesar dos . es a CI a ,e. -.

'II nota "1- o que COl1síttulra sem
ropas de confianca. �'Retret á 5 h d t . stado de Minas Geraes-: o snr. desejanamos que o nosso I us- .v'C ",

.

'

���W.$��� contratempos, tudo correfu bem.
de n'aap' rasça Laourraos Mau"llaerr- maj'or JOSé Bento Thom�7. Oon-I tre amigo sr. dr. Ernesto de Oii- duvIda, uma '�m�alXa?� e, tanto.

P Meus companheiros con iamno, ..... E VISItara em

elo t d
UI

5' A"t d' b'l çalves que sérvia· actualmente I veira"'sahis.se de Joinville, porque . ss.a commlssao .'
.

congraçamen O a eXI'to da vl'ctoria, do mesmo mó- .

nOl e, gran 10SO ai e , I C I mb a de
- 1- d CI b como fiscal do 13' B. c.; aquar- já nôs acostuma::1OS a ver no prt.melro u?,ar, a O? I; -

politica de jahú do que eu". Il�S �astos sa oe� o u
teladO nesta cidade.

I competente e probo capitão-me- POIS, o Peru; � a se�p�lr, a Ar-

Rio 13 (A Noticia) - Tele- PARA AS GREANCAS �f�1V�;e�s�ri������c;��o a;; I dico, o amigo sincero, nobre e ge�tma, o Chl!e,-v�sltando, (emgrammas procedentes de Sa-o' v ERE�fi." f
' a .,

O B ') f c'"\'alhe'.'ro. ulhmo lugar. o Brasil, onde na

Paulo' .

I
I. : L" ,11 •••

. ' e,stas com.memo· ratl'vas ao raSl vae azer um
U

d )
mf d q os I li . O que dissémos foi o seguin- opinião do -chefe da embaixa a

jorna�s .01 mo�,n-nos e
_

ue
, O professor Haber, de�' ?hlla- «Ola da Rapubltca".

, �Jnprestim J sobre te: querem elles se deslumbrarem
a acta dl�ul�aral11 ante hon ter:n' delphia, pensa qlie a mel1llllCe de ,.'

• ,
.

" t

n'l'ao la.v,lada em uma uma reu-
hOj'" viverá provaveimente até Glpoadas Londres?

.

"Segundo sabemos, será trans- perante a nossa na ureza mara-

Politica ff ct'"ada no Es fprj'do dentro de poucos dl'as pa- vilhosa.
01 ' e e ele 1« -

In'l anl10S, Aquelle sabio fUilda • m g
-

f'
'

anada Hote1», entre os snrs.
I

, ._ d
"

..' Londres, 12 - o jornal ra o 13' B.IC., acantonado nesta A commissão tem por Im es-

�Ivaro Carvalho e Antoni0 Pe- � sua, oP!,lllao.�odP,otF�r d7���� O fim thn da CU'Itr&1 .<di�:venings �tandard> da- �jdade,.o sr. l' Tte. dr. �Ifred? ludar a rica flora sul-americana

tna Amaral, este representante
a SClenCla, qy,: '.eil.. O problema mais grave dd cirlarle,

qUI em arüo'o I)ubhcado I
;:,apucala, competente mediCO ml- em suas relações passiveis com

do Partido R' bl' I d J hú co tempo tera telLo. taes desco Que toda. gente sabe de wbcj!1, .

o
. litar" a colonia russa.

taqu ", e,)u Ic<no e a
bertas que a trralOr parte d� E' aquefle que nota?· eu só d's�jn hO]8 sohr.eosem�restHDO.S C'om isso, () que de<:ej'avamos Estudará tudo, principalmente

I:d �I'l' rC;:lresentan,te do Par- <:' da senilidade ou da Aos zdosos da nossa «f'licicbdc" ,
v,

O l,epublica:lO Jahu�nse.
cauvas

_ ;,; IS;.
t;.-

estrang81rOS, exprIm�� a Opl- era fazer notar in aos que nôs a parte da flora que se acha

Pela acta bvrada foi conO'ra- morte I1�O i}la,s eXlS.dao. '

falo?a Central. Pois esta ['1llx'za nião de que o Brasil fará leer., que o di�!;nc:tocapitão-me- maisdirectamente ligada as ne-

(ada a I�oli ica de l�hú
'"

Rio (A Noricia) - O "Diario

I
Permltte que as z�iosas ,emp eZ':J,:la, lJl'Ovavelmente em breve dico ia provav-:11l1entc deixar Jo- cessidades da sociabilidade hu-

�,�="", J'
•• " d'

-

d «Banquem» 0Morpneu-·on!qll � bclh�7a!,- (TD_':"-';,���);'g,.3���� de NotICIas, em su� e lcçao .e De dia, minhas gentes incommodadas! 1.'1111 eI11Urest'1'1110 solore inviíle, O que era de lamentar), mana,

I\A�foA\ iÇA0 t bl [�d I Como na Russia existem ter-
III !AM A ELE ' 15 do corr.en e. �� �cou em PrI- _

-

Londres. A citada folha on c tão re evantes serviços,pres-
Do EX-KRONPRINZ AO meira pagma o cl�che do sr. J. J, Nao .se._sab�, ao <:eJto:,eo �ue p_�losar: tara na qualidade de militar e ritorios, que pelas condições do

IHRO . ceabra ex-governador do Estado, Se o til .. , tiln .. , e ca.;oR. ,uhlrb,a� dec.lara que a respeito de lTIedic'); e onde, sobretudo: clima 'hemispherico são iguaes
.

NO DA PRUSSLA d;:)' d' t l' rnal oarl'SI'pnse Ou se, por desgraça, e grand'� éZfli ,. I I-.l" C' i'11)acl'dade do Bl'aS]'l' .

t t"
.

I d as nossas,. tentará estndar á pos-
RIO 1" (I

' ,

) T� lzen o er o I· � . lu. �:
- � conquls ara vas ISSjlliO Clreu o e

[(Ta
,.) A NotiCia - ele- «Le Matin» coticiado o seu re-- Qual a razão de tanta tlapaPláda, elo levantar um en1presti- amigos e de 3'Jnliradores. sibilidad� da transplantaçãO de

àre�'71�c') pro::e'dei1tes de Lon-
gresso para o Brasil.

'

Desse tlin, tlin .. «batàc!aílÍsta», mo aqui deponde do pro- E apresentan;os, pois, ao sr. specimens das duas floras, numa

00' lOrl11alll que um corres- Dessa etetna e ho,rivel (,xa1'OpJda J

capitão dr. Err:t';to de Oliveira, fratetnização de galhos, de flores

:",ndellte do «Dai!".! EX�I)reSS", TARTLJt""O grosso o da rehabilitação ' J e fructas,
<'li B J � A I'

- ,

f 'I ' - as nossas desculD.as, descpnuo,
de erlirn, a· rlj','LlnCIOll u" pr.I·Sa-O- li exp tcaçao e aCl, n,Cl:i seo1 D C3:

......"c'1S IO]·11allaç.aS bI�aSl·lel·I'aS., A
'. 't' d

V t
- E' que a Central. ,. 'espc.ciq!I',u U , ao mesmo temp:J, que esse «COI1S- commlssão e pa rocma a pe-

,IPru
Ir.. e rapazes, em Val!enstein Caminha, vacillante e dubio o olhar... (.Banca', o «medium» p'�a impi'1''l; te"o- I proO't-esso que elle vao ta» que d.emos, 'lUllCa se verifi- Institui(,:ão Scientifica daS Ruas, .

vaill SSla), 'porque esses trama- A reflectir-lhe .a purulencia d'alma
'"

f. e". ! I e()ll�uistan(lo enl lanros' q e Voronoff conhece muitos sciel1-

G "

a eielçio do ex-KiOl11prinz Nã? tem dos just�s a, serena calma:
J VEROALHO � ;}�.,g�:.e�����\i�E� tista�; brasileiros e disse que ad-

lillherl"l" ti d P
. AalÍa-o cempre o tnsttrlcto de enganar f.

. 1 ,. 'I) 8 S�;03. '
.

19a qu e
A

' '- ao lrono a rUSSla."
v

Od" li
mira-os, assIm como jU

S arm t' . e_vI o a .•amentavels erros de F��;;J�)i�..."3�gJg'gg�::!J ii •

'

n
K'

""'} ')
n

ça·
...

O o 110"SO Pal'z e' o que offerece
POd as" que �s 'avam f

em Mas seja", Nada esmaga na torpeza reVlsao, sahlral11 com a!g-urr.as � Ina
.' r n I r R i�. v

�ed�l: dos rapazes, foram im- -Reptil-nos lares entra,se arrastando
fálhas, as CIPOADAS do rll)�.,..'O I lI"'IlI P

verdade l' 1 HHl LI (!, maiores possibilidade a missão,

!>..."atamente J d'd A virttlde e a honra farejanlÚo .... , ��ar!:ll A b' d cl'e'lt,'fl'ca com

���,,",�,r::.��,:�n=�� Na hypocrizia infame e na baixeza prezado colIaborador DECIO. q"J�:; U em alX<1 a s -

lIind ,��'��� Aqui cabe, pois, fazermos as Foi no�eado j'):'oress'oi' da Es- põe-se d<:ls scientístas Vasili Zi-

da o raid" aereo do Nada o esmaga; á sordidez affeito rectificações necessarias. Rio 13 (A Noticia) - Cans- cola Regimentai do 13. B. c., vago . .Iuepczuk, dr. Bosse, dr,
est 'd C d Nem mesmo Moliére o atirando t B A � j I d Bukussoff e dr. Voronoff, ché,e

�' eml O asagran e EscalrJellado ao publico conceito! No primeiro quartteto,o leitor a em uenos yres que o pelo st. uO�r:J3(_ OI' C o Esta o,
da embaixada.

de SIO 13 (A Notl'('I'a) _ ;.Notl'cl·as deve ler: aviador Hillicoat desistiu de sob proposta GQ dr.. U!lys. ses I
-

f EU I' (
. .... C CI S d No Brasil viajará pe o

àor Carcelona, dizem que o avia- TAem Iloshgestos o dasquero��ll��d�' «Ag�ra esta app ICO a CI- realisar a tentativa do seu osla, o sr. emente chml t.
de 110S$0 Paiz. fazendo

"o a
asagrande fez at!"rrl'ssa!lem peçon a que an a enve . .. poada", A'I -

� Matemos �sse infam� que é Tartufo «raid» aereo Buenos yrcsj, CH.opPS OURO? Cervejaria conferennias s-obre os

Aherodromo de Casalcazanes. JoinvilIe, Outubro 1925 E não: '

"'1nUncia_se que o valoroso DECIO «Agora esta applico (a cipoa-
- New York. Catharinense vísitados.

-----.-----------------------------------------------�----------------------------���

DR. ERNESTO DE .Varonoff virá a

�LIVEIRA
.

America
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A �OílClt-\ Sabbado 14 de Novembro de 1925

,

. ijiredor _:_ Proprietario:
FRANCISCO HENDRIKS
Tratamento de todas 1S moles

lias (menos as contajiosas 'e

operações) ESPECIALIDADE:
Applicação de banhos espe

ciaes contra rheumatismo, peda
gra e ischias, ;]como tambem ba
nhos natural-e medicinaes contra
todas as doenças. Banhos de
luz electrica - Massagem vibra
toria-electrica e duches. Melho

t ) rr
•
res effeitos curatorios! - Muitas
cartas de agradecimento e de

reconhecimento.
RESERVAM-SE quartos a

pedido, para reconvalescentes e

veranistas.
Para informações por carta, ou

verbas, queira dirigir-se ao di

rector-proprietario FRANCISCO
HENDRIKS - São Bento.

ii

de trigo:
=---

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

A NOtICiA - Sabbadó 14 de Novembro oe �9'::'5

ELIXIR ,DE NOGUEIRA

Empregado COII
sue c e s s o nas

seguintes moles'"
tias:

--:- -

'-II" I
dos que perseguem e castigam, volte

lo CULTO DA RELlOIAO DO O VERDADEIRO SENTIDO lo socego, livre dos pavores que gera0010 DE AMNISTIA I nas almas a espectativa das, vindictas:,

Necesse est multas timeat quemmulti
Lono-e estou de dar ás minhas, opi- Que é a an:nistia,? Quaes os se?s timent. Iiões �alor maior do que ellas em _ver- beneiicos elleitos ? a quem aproveita Foi a falar para os povos que o gran�de têm, certo como estou d� ncar ella ? Em que solides fundamentos de poda do Fin de Satan, na sua

suieito,' como todos os deJ1l�!s" aos assenta? Quaes os argumentos que a crença deísta, escreveu este verso:

equivocas e, aos e�ros inherentes a I�a- justificam? Que milagres tem operado Tonte la loi d' en haut est dans
zão humana, condao de que se nao na historia e no seio de tantos povos un iot: s'amomer.
lIbertaram nem os maiores pensadores, succerlidos por tenazes guerras civis?
u'as iJ:1éas fIguram marcos assignala- Vejamos.�jr�s do" progressos do espirito do Era no senado írancez. Ouvia-se a

homem e 'cujos nomes ficaram na hiS--' palavra inspirada de um dos seus mais
torla p�ra todo o �empre co�o lumi- notáveis oradores, tão grande n,a poli
nares e hão refulgir nelIa-cT fUL- tica como nas letras, que enriqueceu E, olhos postos em o nossó paiz,OEBUNT SICUT STELLCE. com as creações do seu espirita previ- no nosso passado e na nossa historia,Mettido dentro dos limites de minha legiado.

, ahi estão paginas em as quaes ficaram
humildade, aponto e denuncio como Era de ouvil-o a pugnar pejo bem registrados os bens semeados peloserrada a theoria dos que se fecham na tia pátria, como sairia natural e logi- actos decreto rios das amnistias, Assim
esphera estreita do ,seu _ ego0'mol para camente da iei moralizadora e::- redern- foi no tempo do imperio, foi assim nos
dar combate as aspiraçoes sas e ge�e- ptora:

, annos já vividos sob o novo regimenrosas/dos que, numerosos a.ncejam p_?r

I
_«A C!emencia, não, é outra

_ coi�a �e- politico.
um pfriodo de paz, que, de a naçao nao a Justiça ruais Justa. A justiça nao Em dia já reIPoto falava a nação um
dias de vida vivida na tranquilidade é vê senão a falta, a clemencia vê o cul- dos mais cultos espiritos de que se
no socego, dentro da ordem material pado. A falta apparece á justiça em pode orvulhar r nacionalidade brasilei
e moral, co�dição essencía] do pro- 1!111a espécie de isolamento inexorável; -a. Aind':t hoje são de ler e meditar as
gresso, que e uma resultante d�s fa�- a clemencia apparece o culpado no palavras do erudíts João Francisco
tor�s, dos quaes ?'épende a eXIst�ncla, m�lO (�e lll,n,ocentes; e um P?e, e uma 4sbôa:

, "sOcial que se escoa dentro das leis, mae, sao filhos, todos participando da

I "Grande e a brandura e a mdulgen-Vive essa gente no culto da religião mesma pena e da condemnação, que cia das nossas leis maior ainda a do
do adio, olhos o ouvidos fechados ás o feriu. A elle coube o exilio, talvez caracter nacional, d�masiada até e para Coronel Bley Netto
tristes scenas, que em dereedor de nós as galés; aos que lhe são caros coube muitos crimes que não a mereciam. Quem examinar detidamente I agir, social e politicamente fallan-
se passam, quando tantos. 51):0 os sof-, por casti�-o a mizeria. Foi merecido As repetidas amnistias, applacando o'

f t I T d
-

/

àfrimentos e as angustias ce cornpatri- esse .castigo ? não, Padeceram-n'o ? incendio das nossas revoltas, nos tem os ac os po 1 !COS a prospera o.
'd' tro 'poli-cias nossos, e ás vozes, que em altos ?im. E�tã<? a clemencia tem por i�- poupado :os horrores porq�e passam cidade de Mafra nestes ultimos Do meS111J mo o, ou. 'pbrados clamam incessantes pela cessa- justa a justiça. Põe-se ella de perrnero i os nossos vizinhos. As sevendades das tempos ha de notar que, sem tico de valor, o snr. major

I b
e

çã? dessas tr�mel1da� lutas, que vã? e conce�� a _graça, A gra�a � a

SU?li-1 repressões ter_iam 'perdido tudo; a cru- duvida' na florescente «urb> ser- l dro Adelio, competente e � 0-
ceifando preciosas VIdas, a desm ntir

I
me reSÍlf!caç�o que faz a justiça ri en eldade passana dos caracteres para as

rana ; politica é sábiamente [de- rioso superintendente,.. tam emo nosso passado marcado por feiTOs haut a justiça d'en bas... instituicões. Não é que tenham faltado '

âbi de te politico apre-bili
,

d b t Ih A' d d d
-

b
"

,

f id rigida pelos elementos ele des- um 5a la engen ,nota I IssImos, quan � sem a a as pIe a e e, oçur� sao ons, meIOS alguns, hómens que - seja a erocl a- �

d d ma aucruentas demos os ,maIS largos passo,s 1 d� go�e,rllo, P�r a lei moral a�Ima da de de coração, sejam aberrações' do taque, que,' despidos completa- senta-se-n<?s �erca o e u -

e fizemos as conquIstas das nossas h- i lei pOl!tIC� tal e o recurso seguro para espirita pervertido por sys.temas falazes- mente de desei,os absurdos, egois-I reola
de dlgmdade.

1
.

d d
berdades e direitos. ' óixar as revoluções subordinadas a deíxem de tentar o regimen do rigor. tas e mesquinhos, �ó almejam a E secunda-os uma p ela e oesPor que persistir neste erro? Para

I
civilisação." , 'Mas elles tem encontrado insupera- h nao mensahir dessa: posição, a que fomos ter Os que propugnam a lei regenera- vel bureira na opinião publica t> no tranquilidade, o bem estar dos! de outros omens

'\ dseIS que pareça possível indicar os que do,ra, não a querem apenas como um monarcha que sem identificar-se rigo- seus semelhantes e desse mo- 'I illustres e probos, em pro a
tem a culpa de tel-a criado, o cami- fa'Vor aos revoltosos, querem-n'a cgual- samente 'a nenhum dos partidos a do, luctam todos' elies em prO-I realisação dos !V.andes e�re-

Em'ne�,hum rouba de todo a esperan_ça, veitoS mutuas. ; hendimemos pohtlC?S e soclaes.
e as vezes tem posto termi) fehz e -

i Assim, esses dOlS vultos d.einesperado a deploraveis excessos".
I destaque, de grande mereCl-E' bem que agora e nestas linJ;ps Ilnellto, CU)' os «cliches» respec.-lembremos o nome de Ruy Barbo-

sa, o grandf'. espirita .liberal, cuja I tivos estampamos em mereCl-

palavra falada na tnbuna elo Se-
da homena�em, vivem, pelo

,nado vezes diversas illuminou as
módo correcto de agir e pelopaginas dos a1�naes desta cr:s(JJ do
encaminhamento profícuo eCongresso Nacwnal para d�zer por

. .

1bmn dos o}J]Jrimidos e pora elesar-
, seguro' que dão á pohtIc� o-

mar um dia os que nbeltados con- I cal da cidade serrana, VIvem
tra a autoridade legal ela Republi-

I reIJitimos, num ambi�nte de
ca, em face ,dfL gTand� capital dr: _ Commentando o, incremento
America do ::ful, que e a bella c%- grandeza moral, qu� e o con-

que, em São Paulo, tem tomadoelade do Rio de Janeiro, man{inham I diano com a elevaçao dos sen-
ultimamente a campanha em prólpromptos para 1'!_wrtiferos d�sparos i tiI�entos nobrés dos dois illus-
do voto secreto, o «Correio daos graneles canhoes das nossas ma-

tres cavalheiros. '

is possantes náos ele quer-ra.
d Manhã» publicou o seguinteAhi estão a servirem altos postos Mafra orgulha-se e possu- «suelto»:de confiança, da1'?do á Republica o

Major Pedro Adeiio il-os; e, confiante, entr,ega-Ihes «A campanha pelo voto se-concnrso da sua, actividade intelli-
O ,eu futuro, que sera gran-

creto, em São Paulo, vae toman-gente, militares .e civis? para quem A f'
'

tl
.

d d' OD1'. Lauro Sodré
(1, lei da amnist�a abnu as lctrgas 'Igura sympa llca O snr. lOS.

_ , do, cada vez mais, um incremen-nho é um só: a amnistia, a grande 'mente como um bem para os gover- pOi·tas por onde elles' chegaram ás ceI. Bley Netto, chefe politico

I
E para a cêllebraça.o ,eterna! to novo, que é a prova evidenteprovidencia salutar e ,salvadora, que nos em luta, ora vencedores, ora ven- culminancias dQ poder, arrancados local, apresenta-se-nos comó dos seus grandes feItos, ahl de que a idéa 'continúa a palpiem toda parte se opera o _mil'agre de cidos, sem tel: como ltevar�t ter�� p��� por esse acto de clem�ncia aos ba_n- exemplo evidente de' que disse- estão <;le guar�l�, attentos, as

tar, latente, no coração do povo
transformar os adias em amor, fazen- cessos anarchicos e �lT!U[ uar , cos em q'Uf3 assentavam como reos

mos. [

"
duas fIguras lllustres dessesdo q�e não haja vencedores nem venci- os quaes a acção dos JUIzes se dilata de verdade%r05 01.{, snp]Jostos delictos,

t d M f paulista, cuja irítellectualidadedos;, Licito a todos os que antes com- por prasos sem tern:os, soffrendo pe- agijardando que tardigrada lJudes- Conceituadissimo, O modesto dois politicos" que o � a ra
tomou a peito sustentaI-a, e de-baham, sem dó nem piedade, se es- nas os que as autoJ';dades ronservam I

se um dia d'izcr a justiça se eran.� e honrado chefe politico põe

l
applauc1e e l'lomenagea, --:- e

fendel-a sem esmorecimentos atétenderem as mãos amigas para0 aper- em custodia como reos de .alsos �e- merecedor'es de penas, na conformz- acima de todas as cousas, o seu que todo o. Estado; mereCIda- ;! victoria deffnitiva que, mais
to fraterno, como -filhos da mesma lidos, a espera, no decnrso de doias dade dos codigos, que nos regem. módo correcto e impeccavel de mente elogIa.grande patria, a cuja proteção se ::;_bri- incontaveis, qlle lhes venha em auxlho Que as lições ele out1'os temp,os '

����_______ tarde ou mais cedo, ha de co-gam,!odos, unidos pelos laços dessa a sentença absolvedora.
- - nos sirvam ctgora para que sn,w-

A i1 '�M'-1�Hw I' t'
roa- os seus esforços,rehgIaO, que nos prende ao solo aben- A tudo isto põe termo.a amm,slta, 1nos\ da crise �noral que nos cdfhge,

g,na !�a' e' rm,!, nU' _ "l�l� 111' sir' a','
,

't·a['lo ..ac lva Depo.is do Partido da Moci-Çoado e ás gerações, a quem devemos, a velha abolitio gen�rahs, cobm;do pondo no lagar' elo adio, q'fl'e nos
'. �! -

dade, depois do Centro dos De-pelas obr!lls db passado, tudo' quanto com o véo do esqu�clmento, n� dIzer div1'de, o amôr, que, no d%zp.l' de
somos e formos. de çonhecida autondade" classIca "de Thomaz de Kempis, magna res est, bates, é o Centro Onze de Agos-Da medida, porque aspiram todas dlr..:ito criminal, certos cnmes" celtas

ma_q1'tum omnino bonum.
.

I
'

II! to que traz a sua adhesão aoas almas boas, sairão beneficios para delictas, certos"attentados, ,e�pecIalmeI7-- Que a imprensa, do alto de CUjas movimento pelo voto secreto,quantos aqui vivem, governantes, e go- tê designados, não perm1thndo maIs colurnnas tf3m descido tantas e tan- I ,

"

r r I resolvendo inicialmente, solicitarvernados, os (Iue lutam por ideaes e 'que os tribunaes exerçam nen�uma, tissimas, vezes, Ct palaV1'a que se
Os -

-

t le eram danunclados .

conta da ba,ncada federal o seu apoio'd
que defendem o principio da auto- acçao con_ra os ql ' II � fez acção, - que a wtprensa, . .-fI ade, sem medir sacrificiós, nem uns como culpados, da entre nós cn1nO 'quem apostC?h- á medida e constituir, desde já,nem outros, convencidos todos de que Todos os males desapparecem e

zou o n0110 evangelho elemocratwo, A melhor agua mineral natural uma commissão especial «de� SUa conducta se ajusta ás regras cessam. Não ha vencedores nem nn-
a grande é poderosa arma, que fe-

propaganda permanente da re-raçadas pelas conscIencias movidas cidos. Os que eram hontem adversa- ?'Üt no cerne profundo a arvore Depositarios: JO,rdan, Gerken & Cia. ..

1
pelo sentimento do dever. rios e inimigos, post,os de �l1nas em 11wldita da escravidão_ e q.ue despe-

,..�_
forma que a nação mtelra rec a-A minha palavra, por menos alto que rnão�, unos em face aos_outros como

11iZt Ij-os cimos, em qne pmra, ? ra-

C A' S A )' D, E.... -A L-
ma.»eChoasse, _pul·a ao serviço da grande se nao �ivessem por mae, �ommum ,_

e
w mngador, que elesfez a cproa e

... A mocidade paulista não ha-causa. fOI ella a primeira, que na �ri- bemfaz�ja a mesma p�tna, estala0
despedaçmt? th1'ono; qv:e a zmpren-

veria de faltar á patriotica cru-�una do Congresso Nacional ,se fez, amanha, l,ado_ a lado, lIgados como I sa tome a sz Ct santa �r2t.zada e.,le-I
,t

r' zada, com o seu civismo, seu
UVlr no empenho para que se dcre-I amigos e Irma?S,

I
ve a todos os recantou elo pa%z otasse a lei salvadórd. I Só a clemenCIa, como c?m tanto acer- verbo inflamado dos apostolas da

variadissi _
esforço, a sua actividade intelli-

c
Vinha a findar o anno de 1922; pou_ to diz LOUIS Cabat, so a cle�enCIa idéa bemdita.

.." Acabm?os de adquirir un1 grande e
. gente e emprehendedora. Temol-dOS dla� eram passados após a data I rtlstabelece a ,calma e faz bqu� r,�nadsça <*'- mo sortImento de calcado das melhores FabrIcas a, agora, na estacada firme e

o inICIO d9 ' d ,i"
,

-

-r a o"dpm depOIS das pertur acoe� e as
-

t' 1
>

•

t�amental da Revpou�rcaa l.��m�nt��o�::� rev�lu-ções. "As o-uerras civis, as ag�- Q1t8 seja essf1' a.loraçao. m�t %ndav do Paiz, para 11omen3 senhoras e creanças, meIas e c. decidida.as c 't ",' -,

'"

fetos economl- de trUas as boas a mas, %nsp%ra as
,

d t' t d E O movimento se aeneralizaJ'ect OgI ações do Senado Federal o pro- fações_rehgJOsa�, os .con I

eus pelo1�ntimento do altruismo viven- Recebemos tambem um gran e sol' Imen o e dI'. to,o, que est d- b' �

cos llao cessanam 11Unca se os s
'd

'

fazendo sempre raizes, maiorestos criminososendela]sllolhoredeossoe �aunPnPooso- aO'-�lens não fossem extinguidos por do a mais qoce dats V%t aS'bcC?mo en- lTIarinhos, artigos Dara homens, senhoras e creançaslila t 'v, ",ç, •

,

dA' f sinou o sablO qne an o S�t %u o no- ,� L
, no paiz da opinião nacional». 'lile

n o protector da �lemencia, que aos �ma politica apasigua�?�a. _ �m!1Is la me da Fran 'a nos derradeiros an-

Evidentemente, precisamos do.e
Us olhos apparecla como o recurso e quem produz a recondhaçao IlacIOnal,

d lÇ vVIII' «II es' l'Jlus -_Xcellent .-
d l'b d de os !)rI'sI'olleI'ros e nos O' secu o ..tt. v'

'. tar () Bt'asi'l de um novo regi'depara que deantedas autonda- pon o em I er a
. d' d

'

pour autrui' c'estj D N BachmNnn H D '& C a
-des", em cujas mãos- eram postos os' res'tituindo ao seio da patna e da fa- OUX, e lvwre t l' 't 'ver"ta- r.. "-I • oual

�
I .., gimen politico " mas de um re-eshn d' - ..

'd if), al07'S seu emen que on m

"I 1,10INVILLE - Rua da Principe Nr. 8ri Os o palz, se abrisse um pe- mIlla os bam .os.
"" '-même "

.. . , gim� sério, fundamentalmente�novo de vida serena e fecunda. Só a amnistia fará que a conSClenCla blement pour sm. Clrrugla e ll1ol�sÍlas de sennoras i Exportadores de Herva Matfe
democratico.especialisado em Berlin

f
com

I
9A idéa genial e sublime _ de

I Seccos e Malhados por Lauro Sodré, de Barbosa Lima

A
II Consultorio -- R. BIu· atacado

I e de tantos outros vultos deO COmlnerCIO menau, ao lado da casa
Depositarios da farinha de v�lor el!! ,face da po�itica brasi-

Para annuncios, publicações de saude <-:Helenenstift» trigo das acreditadas marcas, I<ma, a Idea desses htans vem,
das 10 ás 12 e das 3 às «Lili» e «Claudia» da S. A. In- i P9UCO a pouco, suavemente, te-e assignaturas nos jmnaes

4. Telephone 190 I dustrias' J\r).atarrazo do Paraná e I nazment�, sendo coroada de
e revistas do Rio de Janeiro

Residencia: R. 15 de, N0-I'
da polvora marca «Elephante» ple�o �XltO. .

.e Estados do Brasil, diri-. b 79 (t
'.

O' ' , 'd da S. A. Factory Powder de
I

E dISSO que preCIsamos, an-

jam-se a VeITI 1'0,. an l�a 1 eSl . Pernamb"co. tes de tudo: - elevar mor�l-
I

do sr. Kmser) (so em

�a.,' BanqtIeiros da sociedade de mente o nome do nosso palzILIMA & OlA LTD.
sos urgentes) Teleph. u4.

seguro? sobre a vida «A EQUI- perante o mundo.. .

A2'eocia Geral de A,nnuncios Nos domingos não dá,' TATlVA» aos E. U. do Brasil». E o?, luctadores ,ncansavets
.._,

-'

A d f d em prol da causa do voto se-Largo da Carioca, 15 - 1. andar consultas, a nao ser en11J
- �entes os a dma os au-

creto traduzem maanificamenteRIO' DE JANEIRO • t tomovels «FIAT» """

cas_?s u� gen AS, em SU:l1 Endereço telegraphico «DOURO" Co-I os idea�s .de todos os de�ocra-resldenCla. I digas: A B C 5a. ed. e Ribeiro tas brasllelrü's. E bem haJam!

p u:
-

.

���'�"'-==============================================�--��
, �

Ahi estão a servir em altos postos de confiança, aílirma o sr. Lauro Sodré,
apreciando a situação do aiz, em artigo especial para O JORNAL, - dando
á Republic� o c-onc�rso da.sua actividade intelligente, militares e �ivis pa:a
quem a lei da amnista abri« as largas portas por onde chegaram as culmi-

nanctas do poder
o'

(Especial para O J O R N AL)

Lauro SOORE'
Senador da Republica pelo Estad � do Pará

c

I A GRANDEZA DO CARAC-I' TER NACIONAL

LANCHA-MOTOR DE LliX�
7 111etros de comprimento e com direcção syste.l�1a I
autornovel á venda desde já, por preço de occaS1aO.1

h Para mais inforn1ações, dirigir-se a RUDOLF
uRAND, nesta, ou com o

SR. DR. J. JUNGBLUTH, Blumenau:

Officinas mechanicas e Fabrica de carros de

Ignacio Kohlbech
SANTA CATHARINARIO NEGRINHO

A politica de Mafra \e seusl
.

.

vultos eminentes
/.

Escrophulas,
Darthros.
Soubas.
Boubons,
Inflammações do ucae.
Corrimento dos�!
Gonorrhêas,

Flstulas.
Espinhas.
Cancros vene:n!'lC&
Rachitismo.
Flores brancaa.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crystas.
Rheumatlsrno em __
Manchas da pelle,
A ffecções do fígado.
Dores no peito.

.

Turnores nos ossos,

Latejamento das arteríae

e do pescoço e finalmente
em todas es molest!..
rir-ovenierttes do sangua..

'1
'vlarca r egtscrada

tiRÂNDB DEPURATlfO DO SANGUR

"RBstanrallt� R�o Ga�ador"
DE FREDERICO STORTERAU
Ponto de jantar para os trens
do sul e ponto de café para
os tres do norte.

Completo sortimento de 'be
bidas. Conservas e miudezas.
RIO CAÇADOR - LINHA SUL -

ESTADO E SANTA CATHARINA

nuo GBEOSOTUO
00 PHARMA.CSllTlCll)
• E CH'Wrco ."1

AlIO DII SIUIII SILlIm8
AUTOR 00

ELIXIR DE NoeuEIRA

� POOBa.OSC) -�NtCCi
flfO!lNSlllUINl'fD! teoRl:liM

--,.,.
� --== .(

PONT AJOUR
Confeciona-se com esmero

e capricho, nas officinas de
costura de

Paulo Stfaus
RUA CONSELHEIRO MAfRA, 9

prql
premo bem
nacional

do su-

A MOCIDADE PAULISTA
E o VOTO SECRETO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTiCIA -L- :JSabbado 14 de Novembro de lq25

Revivendo o passado
1

82�arft.g_maI Povoando o Brasil
. �I �IQ II.eu .

. E� 1'4Prretes, (Paran�) 'n '

. . districto de America d
o

• '1

I
senhoras deram' á luz 're uas

I
ti , spec·ivarnente, a duas e tres treft l anças geme�s, \ achan�o-se to:'!V I das em óptimas condIções� Durante o mez retem-f'
do, houve no alludido mun,I�.• lCl_
pIO tres partas anormaes, deduas, tres e quatro crean
It·'P ças.
s o " ovoemos o Braijil...

í!3>��;L�
"0 Municipio"

Recebemos, ante-hontem o
nr. 131 d? «O :MUNICIPIO»,
que se e�lta em Bicas ,(Esta.
do de Mmas Geraes) sob a
direcão technica do sr. dr
José Maria deOliveira Souz�

Gratissimos.

Seda charmeuze artigo superior metro 45$000, por 40$000
Seda' charmeuze artigo superior metro 42$000, por 38$000
Crepe da China artigo superior metro 22$000, por 18$000

. Crepe da China artigo superior metro 20$.000, por 17$000
.. Cambraia de linho largo 1lO cm. metro 6$500, por 5$000
Cambraia de linho .Iarg. 95 cm, metro 5$500 por 4$500

. Tapetes qualidade superior larg, 2x130 120$000 por 100$6'00
Tapetes qualidade superior larg. 65x135 30$000, por 25$000

Ao snr. Silva "ifardim
11

Abysrnando-se n� a_nalyse dO,s I sente-se amalgamado l?elo tedio
mystenos .Icognoclvels da phi- tantalizante da existencia,
losophia humana; Anthero do Antthero do Quental, syntheti
Quental, «o. visionário do Ab-

za, como "dissera, então, Oliveira
soluto» submergío-se no oceano Martins o mal do seculo ; mal
revolto' dos probl,emas tndecifsa- que se

'

infiltrou na intelectuali-
veis para a glonosamente lan- dade conternporanea, apresentan-
çar-�e ao torvelinho immortal da do em sua psychologia infinita, '

genialidade, ultrapassando c,o� as aspectos multipIos .

e diversos de
..

'

suas idéas refertas de sceptícisno, scepticismo e de dor, .." ir

os tempos e as idades, Den,tro As más consequencias da an

da duvida esmagadora da p�llo-. cestralidade, reflectem-se nalma

sophia esteril, no� prof,un�o,s I conternporanea, esterotypando
vacuOS sombnos aa sdbJecttvl-, com as suas chagas contunden
dade universal, el�e, o sup�emo I tes, todos os males do' seculo .. ,

apostolo da_emoçao e da tnste- Entretanto se analysarmos at
za solidificou com o .seu scep- tentamente os germens primor
te�ismo brmidavel a alma das diaes do scepticisrno, havemos

gerações actuaes. de observâr que, na evolução
1\ inutilidade do pensamento cerebral do homem, os factores

e ;; impotencia cerebral do seu predominantes fôram philosophi
raciocinio tortU{ado, fizeram-no cos, Não ha exemplos, existem
o prescutador audaz dos labyrin- factos. Os traços psychologicos,
thos e dos mysterios virgens do característicos essenciaes da phi-
Universo,

.,

losophia humana constatam a ve- nos Estados do Rio Grande do Sul, IIOliveira Martins, o admiravel racidade dos axiomas,
S C P Ihistoriographo do «Portugal Con- Portanto, se a philosophia é. o .: atharina, araná e Matto Grosso.

. temporaneo>, tracejando com o unico factor predominante do 10- -----------...........--------

seu estylo luminoso a psycholo- curavel 'mal conclue-se que to-

F d '�'
,

gia dos santos e dos hero�s, dAas as concepções theoreticas

az to as as op-oraço-os anilarIasnuma pagina de luz e de glona, ttem a mesma fmahdade: Deus
U U li

constatou a existenda do mal Deus ou Ser ou força, 6U

terrivel germinado nalrna das

na-19�aesq�er
outras concepções . . .,

cionalidades modernas, ., � ltt,eologlcas, afastadas' do pro-

S·
í

I
Q)

J. -IIO�cepticismodo genialAr1�.gramma,�nalytico queascarac- U·ccursa 'em OlnVI e.theeo, reflectiu-se na mocidade teriza, confundem-se com a ge-
.

...'
.

,1.11 ..

�.
, •de hoje dissolvendo com a sua neralidade, tornando-se desse

�'deco:I1P'osição subjectiva, o ,bu-. modo; com fina'idades identicas.

��fda�:rsesl�og��;di�e::�r�:al'i�:: Anthero do*�'*Quental, - «o Rua do Pr)-n'c·lpe n' 29'ções di.> pensamento Ha no
visionário do absoluto»; - ator- I '

-

rendilhado dos problemas me-
mentado pela Duvida tantalizan-

.

.

'.
-

•

���oo� o�%mo som�o�doSff edoNfu�� �tin- � --�

das cousas intraduziveis, o eter-
gindo á finalidade' kosmica que

no mysterio do Ser Absoluto, lhe Iôra -reservada, submergio-se "0 Estado de S. Paulo"da Inconsciencia, do Universo,
no oceano revolto da descrença ASSIGNATURAS PARAnuma promiscuidade . monstruo- philosophica, 'onde as theorias e , ,

sa de contradicções e de erros ...
os dogmas se entrechocam, numa 1926 ,

O homem na imI?o�si,bilidade catastrophe universal, para a eter-
'

O' unico jornal que offere
eterna de escalar ojnfinito, .suf- na inutilidade das religiões e. ce verdadeiras vantagens aos
focado barbaramente pela natu-, .

distrib ind B 1," h 1, I fI' t
.

reza gigantesca, escravizado aos
dos seres.... seus assignantes, 151,., um o

One cOSulC o SJ uO as, au a&, . a�va·
es'IOSodO ,penNsa;e�t:AunivVers.aEI, N /EESTDOR,O��cRHSAEN" �r:::�����;,�:���fur��1 rêlhos 'e tonos os brinquedos ima.�

.. . Leonardo Tireck ; 3l

fo�t:rl�EONSE�:E���HA:�� • ginaveis: encontrareis por �re6Ds
.

.

. �aratissimos na' ,

'

A'Brasileira
VISITEM NOSSO ESTABELECIMENTO

Séde !:, Porto Alegt::, Est. do Rio Grande dq SUb
,'1 '

•

L- .

�

Fundado em 1895
Ca�ital ·20.000:000$000 Reservas 1B4.24:00�$OOO
Succursaes Correspondentes Em pró'l da Amttistia

PORTO ALEGRE, 12-
Estreando na Assembl.éa 'dos
Representantes o deputado
federalista Demetrio Xavier
apresentou uma

.

moção em

pról da amnistia, justificando
longamente a necessidade do
congraçamento inadiavel entre
as famílias rio-grandense e

.,

brasileira. .

I

A . moção é concebida �
termos vibrantes e patriotiG.fl!s.

,i nas prmctpaes cidades do paiz e
I", do extrangeiro.

Tlin. .. tlin... tlin ...

Declaracão
, ,

_
Declaro que constitae-se

I In€U successor na praça com
I mercial desta cidade, o snr.

Antonio Vecchione,
Espero que o commercio

local continue a dispensar.
lhe a mesma attenção f! a

estima que )ne eram· pecu-
liares.

_,

PALMYRO O. VIDAL.

--Reclame da Semana--

RestauranteRUA 15 DE NOVEMBRO NR. 7

-----,---

�ue vida a�ertada1
Rua Princeza Izabel n. 21

* *
*

Emquanto no Rio toda �
gente discute, a seu bel-pra
zer, o «caso encrencado» da
reforma da Constituição, -

aqui- em Joinville cuida-se de

Todas as mercadorias soffrerão o abatimento um «caso» mais "sério": - o

de 10 a 20 % durante os mezes de No- .

do telephone, ,
.

'. E' um. buraco! O «pacien-vembro, e Dezembro -

te» morre. de cansaço, de té-
•

,,' dio, «do diabo», ali no appa-

S O
.

n' "A 'Ve'n cede r a relho.jmão na manivella, a
•

I tocar, a tocar. _ .

------M'-I Z & F 'Ih
Um horror! \ Ou as tele-

Iguo a.ttar.' I O.S· phonistas, nestes ;dias de ca-
(j lor, «cochilam» um tantinho

CASA MATRIZ: JOINVILLE, RUA CONSELHEiRO MAFRA N. 10 (o que é muito natural), ou,
na «melhor» das hipotheses,

.

estão pavorosamente _. . sur-

das. "

.

'E' o que se pensa_ Porque,
FILlAES EM SÃO FRANCISCO afinal, se gasta tanto dinhei-

'D 't ,.. 'd F
.

1 d t'

'I
Banqu,eiros da soc iedade de se

'.
. ro? Inutilmente é que não., _

- eposl a��os a arm la .e. rI-

I d E t d
Rua Marech,d flonano n. 13

A" -

d B II
.

t' d go das acredlladas marcas «Iah» e guros sobre, a vida
.

'mporta ores B xpor � ores RUA BABITONGA Nó 33 '/
f tmvelnçao e t'l·ed'dem ·e

«Claudia» da S. A. Industrias Ivlattar- "A EQUITATIVA" "

_.;.... .....;. ._ ac o, a guma u I I a e, -, d P -'.dI' U d Brasi1))·

� � 'Com medo do celibato fot- QUANDO E' PRATICADA Iazo o arana �
.

a po vora marca dos E. : o '

U·B O" a torra çado, e de cair no compul- COM EXACTIDÃO; do «Elephante» da S. A. Factory Power 1- Agentes dos afamados autonlOVeIS
,lJ O. I soria, reuniram-se aqui muitos contrario - qual! - é o

de Pernambuco. "fIAT"
Ha no município de Mer- homens e pediram a creação mesmo que não ter nada! t

•

.

'b 'rOE de t 1 h "DOURO'" C d- A B C 5 d e RI el
cês (Minas Geraes) a "quan- de uma agencia para arran- E' um (,trambolho».' E' um n reço· e egrap ICO o Igos': . ... a. e . __....
tia" de 13,625 homens para jar, fóra do municipio, ou do «(que» inesthetico que se tem

7l�o a -�.
·

linQ.5.810 mulheres, - donde

sei Estado, moças e viuvas. pregado á parede, e só,. .. nf'l�" . O In & " os,conClue que é uma terJ-a ado- Em ires.> dias, essa agencia E �if1da._ de collaboração. �" IV • .

I

ravel ontle o "feminismo" não

I a:ranjou c�samento p�ra duas c?m o «ma� ssonóro>: (o do ': '

·cre�ce, ne,m avanç�. :> vlUvas e CI�CO senhon!as� es,: I
tlm ....

,

tlm ..

:
thn ... ) �scriptorio á Rua 15 de Novem-, TELEPHONE 68

Essa CrIse bemdlta (perdão: I tando em outras negoClaçoes. I que affhge os ouvIdos de to- bro Nr. 31 �

..ess�cris,e �amentavel...) eXisten-l' ,Nest� ca.so (mudando de
I dos, �s telephonistas?� cida- Engenho de arroz "Lirio" á rua 1

,ENDEREÇO POSTAL 78

te la na boa terra do"seu"Mel- Idea) so me resta exclamar de dao, 'como espIrItuosas Otto Boehm
. ENDEREÇO TEL.:. OOLINFOS

. lo, vem, evidentemente, a rrian� como '�sociarista". que são, um «ar de suas lar'
,dado de Deus,para o "desc�n- �

- Qúe bôa' ,terra para as graças», deixando que os Oompram diariamento arroz em cas- peposito permanente de arame�ar'.ç-6 phisico" d?s home�s. mulheres!
.

'.
PACIENTES cancem,os' bra- ca pagando os' melhores preç.os 00- pado, soda. caustica de diversas :aido,Mas ... um Jornal' canoca, Leo

.
ços, a tocar, a tocar .. - a

mo tambe •
� . cas, assucqr crystal, assucar n/faá,desmentindo cabalmente a mi- 4 4..:. manivella.

. . . r:1 ceI eaes, como seJam: as-
refinado, masca.vinho e. mascava, eco!!nha reflexão, _5iiz que;. • •

DRS.
• � Central devia ter ma�s sucar, farmha de mandioéa, milho, nha de 'mandioc'a, x�rque, carne s

."Desde entao, sabendo da •. Mqflnho Loho
• um POUCOCHINHO decUl- feijão etc. etc. do Rio Grande, alfafa etc,

'CrIse, os homens começaram • ]o
- e -

•
dado . _.

. ---.----------J,--'--
'a casar, e hoje o numero de • Leonel ,Costa .' Que ...,diab�! Paga-se,··e J' "'11 E t d d' S t' "thc���douras é reduzido, 'insig- • ADVOGADOS •

não é. f.avo_: .. - O lnVI
.

B '

- s a o B' an a lJ.a arlnamfl cante.' t �••�.... ASSIm rto""S parece, . . j. ,.' !.

Diariamente comidas quentes
e frias, gallinhas, peixe etc,

Aos domingos ohur rasca
da a riograndense

Chopps a qualquer hora

Propri.etario:
Franeisco Müller

n .

. �

JoinvillB Rua do Princi�e Nr. � ..

ffx�ortadores dei Herva MaUe. com
Seccos e. molh�dos por atacado

" filiaes em Joinville:
Rua Cruzeiro n. 10,

Rua Duque de Caxia$

Loja de fazendas, Armarinhos,
Chapéos de sol' e de cabeça, pa
f,a homens, senhoras e crianças',.

ROUPAS fEITAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�E �URItYBA I

50, Fasciculo

noSSo povo já está habi-

� .

pela descrença que se apo
lUa o

do seu espirita, a não li
derou

menor importancia aos
aar a ódi'e

s pratica os pe os nossos
acto

ens publicos, nem mesmo em
hon1 de c ito séritratando � co�sa mui o Seita. !se
f' que � ,silencIo do PO;"?, ex- I

ressa posItivamente, o mais ve-
P
mente protesto.he
A�da ha dias no ,senado íe-

I

d 1 travou-se íormidavel bate-
era, " d I f t

.

bocca ongma o pe os ac os.po-
'ticos narrados no famos<? ltvro

Ilip Ia Verdade» de autoria do j! e
P ,.

Sr fpitado essoa, que regr.es- i

sa�do da Europat ,dbtrlglUd-se clm-Imediatamente a n. u�a a ta
mara alta, pa�a. ajustar COll as

com certos polltlcos que entende-

n de combatel-o pelas costas.

ralfntretanto, dessa altitude .do
ex.presidente, c:_ausoLl ao publico
menos impressao, ce que � mor
te recente do grande coml�o dO

Cinem�, o ímpagavel Max.Lmder!
f' que o enredo da_<\flta» fo

calisada no senado, �ao agradou
a platéa e que naturalmente, por
que «artistas» de .o,utro genero, ..

A comedia politica esta cahin

do de móda e vae como os ve

lhos dramalhões, provocando
somno aos espectadores que so

disputam e ficaIT':_ aít�ntos, qL!�n
do a representaçao e suggestiva
pelas musicas leves das opere
tas bregelras.
Mas, voltemos a «vacca ma).'.

° Sr. Epitacio Pessoa, não

obstante os erros que cornrnet-
T1.:>OOS sem o seu envol-

teu quando no governo da Re-
torio ou qualquer misturapublica; erros apontados agora de cafeina?' Nuncal O

pelo sr. Rosa e Silva, valorosQ! produeto legitimo com as
representante de Per.-;amb�co, ta-I seguras garantias é o

davia, deu para attenuar as sua_s uníco que deve merecer

granâes faltas, essa opportuni-] sua confiança. (,,-, Aviam-se receitas a qual-dadé que elle,. com a sua pala- �

quer hora do dia e da
vra autoris2da deu a nação intei, noitera:-vir pessoalmente dizer o que

._ '"_ Possue sempre em de-
fez e como se conduzia na quali-

'aIda \ posito especi.ficos diver- ,dade de presidente da Republica.
,sos para o sangue, cha-

Ora, isso já é alguma cousa,
rope contra tosse, forti- �

por�ue até agora, os que nos
ficantes e poderoso me- .+ A d V O g acia •teem governado, �bandonam a
dicamento contra a ma-

•cadeira d.o Cattet�1 assim. corno �

laria. • O
quem deIxa a chlcara vazIa de-,.

B'" + O Pt· M t f' A Dr. Arthur Costa •pois de saboreado o bom café. _IOlas, nmanles, uro, ra arla, e aes 'mos� I acceita o pairocinio de cau- •O Sr. Epitacio, publicou o livro I Bronzes, R21ogios, Artigos para presentés etc., etc. I �

'f sas nestá comarca e encar- •«PelaVerdade»espalhou-o aosqua-, • rega-se de quaesquer as- •tro ventos eéllguns politicas �lão I
-- ..----�

'A f' W 11 i1 nlh f & G' fi • sumptos judiciaes ou ad-seconfor��ram com:os conceitos -

CASA filiAL de Irma 0nrIB �\ a ' 'n Ar la B. ' ministrativos no. •nelle ellllttJdos. Que fez s. ex.?

ln
�

l
U IJ I .. .' ,li lU • I I!.. RIO DE JANEIRO •Não outorgou direitQ._s a que '1f141 a m'onn 1 f1 h':'f �

;����:��Fi.�'�!;rf����;�i l(�. �� de NiW.'
.

esquma Rua do Príncipe São Bento, :_ SaJlla LJat arma j�-===Identro de um copo d'agua.

I
..1. ó�,

/P l".. p. I
.

P t [1\ A' P
, II ' Drs.E digamos a verdade:-O Sr. \ re�i() a aelo no e.l raca B Q SBUS amWDS ., M '11" N

.

JEpi!ac_io PeSS02, (') fez c')m su- ]OINVILLE -'_ Est. Sta Catharina Encontra-se em Carto�io do 10, Taiy�llião df�sta citlade, levada I ares mo oguBIra oro Ipenondade.
pela firma. desta Praça JOAO NOCITI. afim de ser PROTESTA- I e I

P °hgebsto dOfel11inente politico ..,c,,�_-�_-� RIl1oJDoaria " I DA OBRIGATORIAMENTE por PA! TA DE ASSIONATURA,. Lazaro Bastos Iara y ano, irmou um novo - \iH I .

uma triplicata na importancia de 12: 1-06$000, proveniente de um C8
ru�o na arte de administrar o

negocio de feijão. . I: Advogados 8palz e, é bem p�ssivel, que esse n
.

. ,

O t' Em vista de termos razõ'es de direito que nos impede de ac-
I»

Incumbem-se de todos os servi-I·exemplo.seja seguido por 0U· iíllr_l'rOr·arla· p,lna . ceital-a, deixamos de o fazer, aguardancloacompetente acção que
�

ços relativos á sua profissão nastros, que tiverem a suprema vel1- v l.__ � [] - .. li
como consequencia será contra nós proposta, onde á luz do di_@lcomarcasdonorted'esteEstadotura Se subir os degraús do
rei to e da j·ustic.a a:J,ontar,emas o proceJ imento ela firma proth- '_li" e nas de Curitybanos, Campos IPalacl'o d

.
.

b
.M.

b" ,
Novos, Cruzeiro, Chapecó, União"

as agUlas... w... te, que llão querendo reconhecer a nossa razão quer por este: da Victoria e Palmas.�ão fugiu O ex-presidente a

'.",1='....1I��,....,..'.' ".,
.

.1'O". IXO. meio obrigar-nos a assum.ir o que não nos cabe. ® r" Iluna dos ataques por vezesvio-, Para resalva de qualquer descollfianc,a ou máo J·ui.::o de que@ l �scnptonos: Ilentos I d I -..., t, ilIlI Rua Prudente de Moraes n. 20.
. ,c.an.L.o u!5ar as l1!alllTCS,a- 'Jossámos ser alvos, fazemos a prt:seqte declaração, ® Pqrto União. - Rua 1.0 de Ii�'��c�a c;l�ca hv�e, da lTprensa -�RlCÇOS EXt('lr.'pC�ONAES

.

'.v, /curKijYbilh, �hO clecNQvembrc;,..d.' 1925 2 Maio n. 27. Curityba. ITEIRO"
no � amen e, que ef!! I:!TI 1- L. . 'lu Lo )

.'

wenze , a: 0.1er & ....U1 ��.��MHéllD�@.&l4l)••H••••a�'!hgo com o Sr. Epltaclo. , _

,0 que é certo, o que ninguern I Arame farpado, Oimento Portland, Vinhos do Porto.
�od� Megar �em falsear a ver:.:la'j Vermouth Oinzano, Maizena DUI'yea, Qualquer Oats, n I

.

lf IICi� �"o segu�nte:-o hSr. b��I�-1 Sardinhas Fermento Royal, Soda Caustica moída, UOm matArl' a s' I) nlalOP na' raIlfl' � A a' I"ataI'l'a M·u·· srde Vil�s��I� :vereaspo���bj�:d�à� i Az�ite Doce, Azeitonas Portuguezas.. .uu u. u
'

..

' 1, 5·$"� i (� .

do seu nome, dizer ao paiz co-IGERAES POR ATACADO-Consultem os preços hOje mesmo. � CAISEMIRAS��fr��e���e�a e;::��1:�,e P��:I' 1€I'd----·�-�-t1-.. "ueAab uB um motor. II PALM-BEACH
re:n o fez com tamanha

.

habiil-i". BRIM etc.

da�e que confundia os seus!'

) P.r:-eum;ti.cos p��a� automo��i,s e byc!.cl�t,as; aC-1 Preço convel�iente. . .halsferozes adversarias. E

oiTo �l�
TI An� Ri fi 1 M f

.

32 GeSSOrl�S para bYClC�lJas e peQc.,s n?,;ra" 11dra

aU-1 Ternos pelos ultImas Ílgurl-C�:i�!�.�biO na" proporçãO. dO:1 () RUnOnB IOu l' na iJon.seI. ,a ra
.

tomÜV81S OHEVROL..I:�_jT na casa ,,,ZESI'(A & HERR- nos.

AL
li v JYIANN», á rua 15 de Novembro" - JOINVILLE. �ua do Norte no. 40�IOUEIRA. ' �__.��_.� �___ , =_

I�

��,.•.•.�.,.., ..• o'. (;g[�I'� �I;"'�;�_.'_'·':.--"":"'·"":"."·
"'- j e 'levantou-se prompto p"ara a II Olhou para Diogo, que agoni-l Lançou os olhos para o an- sou-se, convencido da inutilidade

� I�� jluta, embor,a a,t.ordoado pela qu_é- . sav;)., lançando-lhe .olhare� ranco- í cor�douro, na praia, e não viu a da armadilha.
I<é�' ",,,,, da. No primeiro momento nao i rosas, que pareciam dlzer·lhe: I canoa. Onde irá o patife a estas ho-
� i:d!@ se deu conta de que o Diogo' «matei-a por tua ('ausa! Tu, só! Mais essa 1 Mesmo que qui- ras, - commentou elIe, -:'se não

se tinha ferido e julgou, ao vél- tu és culpado d'esse crime. I zesse ir-se embora não podia parou de correr! Os senhores
o por terra, que, elle se preparava -Assassino, - murmUrOU o li fazei-o por fal ta de erriba�cação. fiquem se quizerem, eu é que não
para lhe dar un� bote traiçoeiro. Diogo no estrebuchar fina!. Attra11ir a :lttenç30 de algum qu'ero perder mais tempo!(Continuação) I Assim e�;teve. uns segundos, \ O Mil-diab.os encolh�u os I ba"co que pasasse ;Jf?xi11l0 ,era .

N'esse caso, o Raphael fi�aráV' I'· . . . . .

P I'"'� ual uer
á espera; e so co.mprehe�deu hombros e fOI em busca ue a�ua I () mesmo ql�e denLln�lar-se. .

ah e eu e o J�sto vamos pala a10 enclas soore vwlenclas I victoria s� de�ldl::se pr q 'dq c
I, a verdade quando VIU o Diogo para beber e pa a lavar as rnaos

I
Deilar-se a agua atnda pelO r. frente do predlO. A nr:eu ver, o

a Panrada não t de im I
d'elles. No p�opno es orço e ,,,e II nos estertores da morte. e o rosto, sujos de tintas de B011ita J"é1Sc3.da! ass�ssino está -escondido no jar-Portan�cia Entret�;t� gr�nNlil_d'ia: esmagarem, le:antar;"m-se" e eTg� Relanceou, então, os olhos pe- �ar,gue.

- I O mais prudente", era esperar dim.
. .bos, ade�'lAand (,,_ ue em-

ram bater de I.:: I ICOIl ti (:) � loar lo quarto e deparou com o cor- Arranjou-se e veiu até á por- i pela Iloite, confiar os corpos ao -E' pos,s'ivel, mas não o jUl-
Punhava � lpunf f �l:�e�hou u� da casa, que âst�emeCf� �?m,,� po de Maria das Dôres, esten-I ta .exterior, onde sol batia em

I
"!lar e, depois, arranjaria meio de go ião parvo que se deixasse

gOlpe de baix la,. '-�
� d;reito

se· um t�,enJor ,�.erra" e Ive"
elido na cama. Abeirou-se e não cheio. ;�Istificar a sua presença ali ou ficar ali, para ser apanhado co

a0 ventre do �e pal� cm,.�:; 'que se abalaoo os alicerces.
lhe foi necessario apalpar

aSj'
la a sahir quando lhe veiu á', d<2 sé!llir sem que tivesse de dar 1110 um patinho. Boa noite, meus

mais per inst't
LI t ve�:dl 'dr vê; Abeiraral;n-se. da porta, :penas mãos da pobre mulher para ad- lembrança a accLlsação que lhe sJt!sfaçãO' a_ ninguem. senhores..a gesto se d �.lC da qu� Pd do fechada pelo tnnco. A pOi ta ce- quirir a certeza e que o frio Dodiam fazer os pescadores que "I

- Boa nOite, - responderamlhe o P'ul<' er-J�l eu, pren en,
-

deu e o Mil-diabos, qu� estava da murte as r�gelava. � tinham trazido á lha, quando J URDINDu A .NTRIGA
os Mascarenhas, que foram em-

seilJ que a"ola'n ,ao j? ,et·z, poreams' encostado á ella, premIdo pelo Approximou-se e

feichOU-lhe1
se désse I)elos dois caàaveres O ��ofll1eirinha, de'tJois que o boscar-se corno haviam combi-g' 1ma ,le lVesse r -.

. Tb'. . . .

�

.acto as carnes d ba co Esta- Diogo, pel deu o eqUl I no e
os olhos vltreos. .que alt ficavam. M:I-clIab0s desapPi1receu no lar- nado,

. .Vath, ago�a g 'do d r,�' u'm ao tombou, arrastando o outro na Vit-ram.-lhe, subitamente, á O1e- E' verdade que os pescado!'es di,n ela pensão, arrependeu-se Que o velho riograndense tl-aUt . , rh a 0-, ,

'ii . . _

h' !
'

I � t � - .

h
_

b I
'

� IJeJash r.?, n'um fl;ror e n't.:ma anéia que a.
,

mona a� palavras do DIOgo: nao o con. eCI�m, mas" se c es- itlllargar en j oe nélO t�r seguI- n a razao. sa ema -o ,n�" .AOllllcida, difficeis de exprimir. Ouviu-se um grito rouco: o «antes tivesse cruzado os b:-a- sem os seus slgnae", la estavam, do o::; conselhos de �el1at(), �,occorrencIas de um do::; capltu-
arquejantes, :�peito contra peito, Diogo, 110 tombo, espe�ou-se no

Iças». .

os Mascare.nhas par� os comPle-, quando os Mascare�.has o qUI- los prece.d�ntes.IS PUlsos presos os rostos con- punhal que o adversarIo empu- Um drama se tmha passado tar com a mfofmaçao do nome Zl;I";1lli convencer a tlcar de em- Noguemnha, desesperado com
"rasldos pelo od:� insultavam-se nhavél-êinda.

I
ali. supposto e da verdadeira alcu-l boscaci'l na rua, sobre a qual 'I

a rata que. dera por conselhos
�o�USPiall1-se a111��ças de morte. Mil-diabos empurrou o corpo Aquella mulher fôra assassi-! nha. li ebvam .os fundos da casa onje dos vingatIvos )viasca�eryha, re�
aram pelo chão, sem que a I do inimigo, que rolou para o lado, nada pelo marido. Que fazer? o bandIdo se hospedava, excu- (Contmua)

.}) '} �-----

Lembre-se sempre que existe apenas
uma CAFIASPiRINA e que e1la
é incomparavel antídoto contra toda
a espécie de dôres e contra as conse
quéncias dos abusos alcoholicos e
excessos de trabalho mental. Levanta
as forças, allivía as dôres e não affecta
o Coração.

Verifique sempre para
a sua completa segu
rança, se a caixinha
que contem o tubo
trazoSelloÁmarel.io
de Garantia com a
Cruz Bayer que é o
signal de legitimidade
da Cafi.aspirin81.

Peça sempre "Enveloppe

Cablll.8pirina" quando deseja ...

apenas um�-:::Iose. pois

os comprimidos de

Cafiaspirina não

se vendem avulsos..

por EDUARDO VICTORINO

�\rJ������������rJl���������� I As attitude8 insxplicavaÍs
.8

EMPRES
� nn'

"

Sü...."R·TEIG� L'TiDA � emA�ae�_�as�e�� l,�����:'a:·�����
� A �� � rAl raçado «Nelson» o ma.s pode-

lrJ .' JJ' U. u � roso navio de guerra do. mUI1?o..

Fl
"

� A quilha desse navio fOI batida
UI '

rl em 1922 e toda a sua construc-�

PH' E·
.�

. I
� ção obedeceu ás lições ela gran-

rJ .

. [d de guerra. A velocidade do na-

r:d' � via foi sacrificada afim de re-

rJ .'� A � f .çar a sua couraça. Não tem
Fl � chaminés e a fumaça escapa pe-
� IP'] la popa, por baixo da coberta.
r..I CARTA Pl�TEi<TE N. 5 U1i O pezoríos projectis que po-
� SE'Ii\E fLo-Da !\NIOPOUS ,� de disparar -de cada vez, por
� LI f\H\ � I um e outro bordo é' de dez to-

� Para o próximo dia 27 de Novembro � nelcdas. E' assim com monstros

� Grande sorteio, em que jogam apenas 3.500 � I��s�uj���? que se quer \a paz

� coupons, com quatro números cada um l!lir.J E' bôa! Em que ficou, afinal,
�

'3 nRE��'II'on N'R-]\1\\lJ]Wf'lf1[]n � � , � a conferencia do desarmamento?
. � . lU. � 1 l\ � �

t'
'

�,� I I � � :, I ;\ :{, �"No. tinteiro? Com certeza...

� • I U UJ!. i1i�, lU"'l jJ U o � ������gs�

� �'. W:;'aa�)�s�:'�t� �:��c;c���: �riBY � Agrade.cimento� 3 IlJ t b" � t SUf'lJ P'l PUREZA DA SOLEDADE� ••. ma possan e !CYCttC a: 1

� ROCHA, em nome dos festeiros
�

HA.BI.L'ITE'M·'n. _. S·· r�u"'!�
[4J de N. S. DO ROSARIO, agrade-

� "_ r � ce immensarnente ao sr. Beneval

� rJ Moreira e familia, assim como

rJ � tambem ao sr. Manoel Gonçal-

I Fl
rl ves e familia e leve tambem seu

t4I Já se encontram á venda os COU �,ons no � agradecimentos ao snr. João
I rJ escriptorio ele Armai o Schondemarek � Graxa e fzrniíia
! � azente nesta cidade. � �ambem estende o� seus �wa-
! �

o .

rA decimentos a todas as íamilias,
rJ

"

� I ue íJor intermedio de suas fi-
�F']I:""IiI���IIl["l!lll['1iU:·"'li!��í.'r'�.at:"��!."'���§���i7JV1 lhas, concorreram grand mente��Il!!.J�jí)"Jtl'IJt.JllbJD!..JI!!1l!íll..il�ItlI.J�'5!\.'",'H!&J�.:J&.,J�!IJil..,jtJ.t.j��r.��::!I:A� para o brilho da festa religiosa.

PHARMACIA CENTRAL�
.

de Carlos Hoffermann-]t-\RAGuA Mais uma vez aviro aos

meus freguezes de mez que
as contas mensaes devem ser

liquidadas até o dia 10 de ca
da mez, caso contrario serei
obrigado a suspender as ven

das mensaes.

Joinville,.25-10-1925.
ALFREDO FERNANDES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, �

- _oa" �.Japla
de. Tiede, Sel/bo/f) & Cio.

o

• •

I.
'

Caixa
·

postal, 68 Endereço telegraphico:
�c } [Jf�� t� Telephone nr. 5 <,

Joinv.ille Santa' Cathar'ina-1
, I

I •

3

:FTmaior
1)

1\ '.

'eroeiarta does/ado, recem-inauaurada
.'

/
. �

() ,

.

Recommendamos a nossa distincta fequezia, as delielesas marcas:
Duzia 12$000 PORTER NACIONAL Duzia 11 $000 meias garrafas . 6$000

» 1 0$000 CULMBACH o
"» 9$000;f)

1 0$000 o

GASOSAS 1I'} garrafa » 4$500
14$000 AGUA DE SODA» 4$50Ó'�

IChopp� de superiorqualidade a I 000 litro
I tieto para. assignan/es á 150 o Rifo

t

OURO (typo Pilsen)
CLARINHA

7

MORENA
ORIGINAL MÜNCHEN

»

li

•

__----�----------------�����-o__�� � ---�--�--------------�----�-------------------------------� .
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A NOTICIA - Sabbado 14 de Novembro de 1925

FQi na «Folha da Noite», que
colhemos esse episodio politico
que se segue, repleto de comi-
cidade..

'

Quando se diz que no Brasil,
paradoxalmente, os casos sérios
são cómicos e (JS casos comi
cos são sérios (politicamente
faiando), muita gente não acredita:
pois agora, a titulo de curiosidade:
transcrevemos do noss ; Ui, .J� I
paulista com a devida _ to: li.j-'
ção, o que vamos ler, r�L;ro pa-
chorrentamertte : I«No Senado Federal. te âh I

o. Monroe Iregorgitava. � pare-]
........",..-=

era que estavamos no r".: lun O ido subsidio ... O coro I c- reno
Brandão havia convocac'c ,) Io 11pessoal, porque prec c;a" de
votos. .Ia dar inicio é' r0fQrn1d.1 C:'sr
do regimento, para é, olc ,� o

negocio �f) projecto c.., evi ao,
constitucional, Tendo ( Iearier

I'formulado um requeri; "(1 ,:, ,h'- JC)IItucioso, para melhorrncr '" 0L er I
os seus fins, os se IV. 111!l:! END. TELERGR.: TUfl
Sodré e Barbosa Um renlice i ..... """"'" """"

. �
rarn vehernénternente, sez r - I "

'

.

tn f I
IIIW

do orador chegou me; 0: d·-l
OI

"11 n ""moaszer que o coronel Bue -

.

;;.m11O-' di '" � I � i I I '

ra pratico emral?ulice.s o<J'.',,-!nen-! I

_ JO INVILLE - '

tares, desconhecia a dls'" "Iça!') re· i .

'

gi�entaI que exigia ti � dht'l!;, I j)R Uf:TARIOS DO ENGENIiO DE ARROZ DA
sões para a reforma do r::Jimento RUA JARAGUA
Dentro de alguns t·· uto� e, r

npi'am arroz em casca, pagando os me·
chou o tempo. NingL 11
tendia. Eram aparte� 1 . l!OS ! ""'" I

lares preços.
que se cruzavam, algi�' <; d' un'a,
virulencia my.ito de ac -

o om!
a moral politIca do tt;n o. _:.r I

LQpes Gonçalves, o J 0 .md -p-r
nador sergipano.,. ',1:'10 AI H-!

___________
. zon,:s, companheiro. �p bar.ca'!ll O ..rece a casa ANCORA; até o dia 17-

e, nao obstante, antt 'da ; 'OHtl,,· d N bL at Cd'" d S R·tt
co do sr. Barbosa I!' a, +"OVE:

,

e ovem;f�
el e on ensa o ta.· I ense iava, a perdigotar ap' '-'

�

.

t��-" S. fazer boas compra vá a esta grande
(Vrc (.' ..

O sr. Soares dos I ,fú\res 1.L1s I Lh" [1 UAÇAO que encontrará um grande e varia-
()

'rOR �.I�EIRO &. CIA.) Sta. Rltta. S..Paulo Santos, vendo o enth lasm� ,I) I ',sortimento de tecidos de toda a especiel11elhor e maIs barato leIte condensado. Expenmentem homem ap�umou-se Stta b�-t"I' •

PJ:DIDOS AÓ d�ô���i �E�X'Lve�t�A O ESTADO
cada

�Af�OA PB'�(o :0:: ':"i-�r I B�O S com grande aoahmenlo
DE SANTA CATHARINA

. V.I�� ·um. desba_rrig' .j ri\�o<:ti, ,."
.

.Armando. B/um �ISOS na meza, nsos .,,) recm ;I SO NA ANC"'RAc·' .

. rISOS nos corredore !)' la! U
alxa postal 61 Endereço Teleg. SILVEIRA Praça galeria... E o sr,

15 de Novembro 1 FLORIANOPOLIS çalves murchou�.

�artas· de koj e...
Attribuem-se geralmente ao

I nalphabetismo da massa popu
a
r todos os males que arrasta

la
m ó paiz á precarissima situa

r�o em que se encontra, de de-

6flidade economica, de_finanças
variadas, de perversao moral

a
de anarchia mental.

e ,BELlZARIO PENNA
,

I

%dubitavelmente,
.

a situação
I

política brasileira attravessando

o periodo decadente do descre

dito e da anarchia moral, com

o seu systema financeiro ebala-

90 com os seus poderes legis
lativos tolhidos pela _inconstitui
cionalidade dos regimens, de

monstra evidenteJ?ente a phase
agonizante do paiz, As revoltas

interiores� engendradas por ele

mentos contrarios á ordem e á

disciplina, apezar de não terem

alcançado a finalidade planejada
que, sem duvida, era a queda do

regitófen, definem claramente a

impotenci'a dos exerci tos, ante

as leis constituicionaes.
E', sem duvida, causa essen

cial destas constantes olygar
chias, o atrazamento mental do

povo, subordinado a administra

ção criminosa dos mercadejado
res do regirnén na impossibili
dade moral da reação decisiva,
que viria de assegurar travez os

tempos, a paz e a tranquilidade
de uma nação prodiga e fe
cunda.

E', infelizmente, .
dentro da

constituci0nalidade dos nossos

regimens politicos desmoraliza
dos, que implantam-se os odios
raciaes das nacionalidades oppri
midas, escravisadas . ao . poder
individualista dos governos pyr
rhonicos de hoje.

RUBENS DE AVELLAR

A justiça no :IlIrkostão orion-I.

tal
Castigos bárbaros

A mulher adultera, é castigada
severamente no .Turkestão Orién
tal. Esse castigo é applicado ainda

'Iá maneira antiga e conservadora
do paiz e dos seus habitantes.
Primeiramente, a justiça PI.·nta-11lhe a cara de negro e depois

colloca-a so ·"e um cavallo, volta
da de face para a Lauda do ani
mai e nessas condicões é con
duzida em procissão' atravez 'o
povoado. A'· frente segue um

grupo de meirin os, a quem in
cumbe proclamar á multidão o
crime de que é accusada a victi
ma. A multidão.. por sua vez, é
livre de significar a sua desap
provação, atirando-lhe ovos, fruc
tas, pedras, etc.
Quanto aos assasinos são fu

zilados. Para os autores de fur
tos e outros crimes menos gra
ves, ha varias formas de punição, .

a orincipal das quaes é a CAN
GA - uma taboa de cerca de
um metro quadrado, grossa e

pesada Ao centro ha um buraco
por onde passa a cabeça da vi
victima, que é obrigada a trazer
aquelle adereço ao pescoço du- '

rante um periodo que varia de
sete a quatorze dias.

Para obrigar os criminosos a

confessar, ou uma testemuhna a

falar, obriga-se-os a ajoelhar so

bre grãos semeados no chão.
'Noutros casos os braços da

victima são ligados nas costas
com uma corda que, por meio
de um moitão ergue o paciente
até que elle mal: toque o terre
no com os pés . .E ainda de ou

tras vezes, os pulsos são atados
com cordas molhadas de modo
que, quando seccam, entram pe-

.

Ia carne a dentro.

José B. Cj)rdeirc
NACIONAES E ESTRANGEIRAS

Representaçõ ... ;; e seguro.s
'

"

- CONTA PROPRIA -

•

Rua Conselheiro Mafra, 36 - Telephone 336-' Caixa,
36 Telegramrnas "CORDA

.' Códigos: Ribeiro e Lagunense
Agente da Companhia «Americana» de Seguros •

Seguros maritimos t terrestres
Séde : .São Paulo e

CASA PRATT
Machínas de escrever «Remington- e "Carona». Regis

tradoras «Nacional». Objectos para escriptorio. Represen
tações de: Sal, Xarque _

do Rio -Grande, Cereaês, Farinha
de Trigo, Asssucar

�'
•

.

. Quanto ao que concerne ao

semnro. aSSIm ... 1' respeito a lei e á ordem nas ci-

i' U dades, basta citar o exemplo de

H
. Casgar que, como as demais, .é

,

a dias, foi negado, na Ba- rodeada por uma. muralha com

hla,.O «habeas-corpus- • re-. quatro portas de accesso. A ci
quendo em favor do sr. l J. dade é dividida em quatro quar
Seabra .

que está roendo na terões, em cada um dos quaes

Europ�, O pão negro de Spar- se encontram trinta Iguardas sob

ta Pret di
.

d
o commando de um THANA-

. eten Iam os af!1lgos o DAR.
ex·governador daqúelle Es- Esses guardas não são pagos
tado do Norte, com esse 'pelo Estado, mas são autoríza
remedio juridico, fazer' que d.os a receber. uma taxa espe
° sr. Seabra pudesse vir cla� dos negociantes e propne-

para o B '1 t�n?s, cujos negocros e casas

" rasl.. vrgiarn.E sempre assIm... Em Por sua vez também o povo
quanto o velho politico este- lhes paga uma taxa, em troca

v: na presidencia da Bahia, da.,gar,anti.a d� ordem e do .res-
nao faltavam bajuladores' ago- peno a lei e a moral, mas ISSO

ra qu t
'

t
de nada vale, porque, por seu

�.
e se encon ra no-ex r�nr turno, os ladrões e donos de

g I��, pobre e velho, carreira casas de jogo pagam muito mais
P�hÜéa acabada (e que car- aos mantenedores da ordem ...

relra limpa e digna I), os «ami-
gos» d'outros tempos «fa-
zem'se de esquecidos»... O HOTEL FAMILIAR
Mas, afinal, que rancor

"

POde.m ter :

por esse homem Acaba de passar por comple-
q

, ta reforma e grandes me-

fu�S! septuagenario, cuja fé de lhoramentos
,o.f1C10 regista numerosos ser
ViÇOS ao paiz, a ponto de o

quererem matar de fome no

extrangeiro ,?

d
Esta é a pergunta que to-

?dS, admiradores do leal ser
VI or da Patria, 'fazem uns

:os outros... sem obterem
esposta. '

Brevemente inaugurar-se-á nesta

Estação 1'm bem montado Buffet
com amplo sortimento de bebi
das para .bem servir a sua dis-
tinda fregue:1ia e respeitaveis
passágeiros.
Proprietario: ELPlDIO CHAVES

ESTAÇÃO DE HERVAL
Estado de Santa. Cathadna

o estatuto basico de um pa
iz precisa haurir a sua fonte
na propria v0Ittade nacional,
na consciencia do povo, cor-

I respondendo a uma aspiração
! da mentalidade collectiva. Não

·\S6
conceberia, não se admitti-

ria, em pleno seculo XX, uma

carta constitucional doada, dic
tada, imposta por um sobera-
10 a um povo de subditos.
Se ia isso uma completa sub

versão de papeis. O povo so

berano ficaria constituido em

uma multidão de subditos pros
ternados aos pés de um su

premo chefe.
A iniciativa da actual revi

são foi, como é publico e no

torio, do presidente da Repu
blica, facto €8se constatado por
todos os jornaes, officiaes e

não officiaes,
'

Foi no Cattete
que se elaborou essa revisão,
foi no chefe do Fxecutivo que
se originou a idéa da revisão,
foi elle proprio que lhe redi
giu ou dictou a minuta.
Ora, uma revisão proposta

pelo presidente da Republica,
de iniciativa do chefe do Exe
cutivo- é uma revisão incons
titucional.

O texto de uma .onstítui
ção é como um Eva .gelho,
em que nenhuma palavra é
de sobra, nenhuma deixa de
de ser profundamente medita
da, cada uma está no logar
exacto e foi detidarr ente pon
derada, em todo o seu alcance
e consequencias.
_

Diz o artigo 90 da Constitui
çao :

«A Constituição poderá ser

reformada por iniciativa do
Congresso Nacional ou das
assembléas dos Estados.».
Logo, a reforma em discus

são é inconstitucional porque
foi de iniciativa do Executivo,
como está sobejamente prova-
do.

.

A nossa Constituição não ad
mitte nenhuma revisão de inicia
tiva do Executivo. Só admitte a

revisão quando de iniciativa do
Congresso ou das assernbléas
dos Estados,
A funcção de legislar, inclusi

vé sobre, o texto constitucional,
cabe exclusivamente ao Congres
so. O Executivo, tomando a

RUA DO 'PRINCIPE, 31.
iniciativa da revisão, tornou in-
valida, irritante, nulla a propos

annexo ao Bazar de Novidades, recommenda a Exmas. Fa- . ta em discussão.
milias os seguintes artigos: Chocolates finos em

.

Na' plataforma do actual nre

,UqORES, tamaras, ameixas, passas, morangos, Vanille e. sidente da Republica, lida em

muitos outros, etc. Outubro de 192'1, ha o seguinte
CAIXA Á FANTAZTA cheia de finos chocolates _,'

trecho sobre o assumpto:
«Não me apresento, senhores,Ultimas novidades recebidas. hontem! ao eleitorado com ideas de re-

BALAS FINAS, Leite; chocolates, ortellã pimenta.] visão da Constituição. Execu-
fructàs, coco, cevada, TORINAS extra . tada com sinceridade e patriotis-

BOMBONS fiNOS. mo, dentro de largos moldes Ii-
beraes, ella é capaz, a meu ver,cheias almophadas, fantazia, rockes, roules cheias, gom- de assegurar o constante pro-

ma de fruetas, etc. gresso de meu .paiz, desde que
Manoel A. Borbosa os seus executores, os homens

que occupam o scenario politico
pela força da acção e do exem

plo, alcem o nosso meio á cul
tura das instituições que o re

gem. Si, entretanto, unico poder
politico que é o Congresso, en
tende de promover a revisão,
na forma! das suas attribuições
exclusivas e nos termos do ar

tigo 90 da propria Constituição,
eu não interporia o elemento
artificial e extranho de minha
autoridade presidencial ria solu
ção normal de tão delicado pro
blema».
Ora, da feitura meditada e at

tenta desse importante documen
to, de autoria do actual presi
dente- da Republica, se podem
tirar as séguintes conclusões:
la. - reforma da constituição é
desnecessaria e perfeitamente adi
avel; 2a. - o presidente da Re
publica não póde ter iniciativa
alguma nesse sentido; e 3a. �

a autorida(e presidencial cons
titue um elemento artificial e ex
tfanho na solução do problema.
Ora, a actual I evisão foi ex

clusiva e publicamente de inicia
tiva do presidente dél_Republica.
Logo, a revisão que ora se pro
cessa é absoluta e insanavelmen
te inconstitucional.

MARIO PINTO SERVA
., ..

Dr; Med. Pape
'

ESPECIALISTA: para doen
ças da Garganta, Nariz, Ou':,idos
e Vista
RESIDENCIA: Blumenau Altona
CONSULTAS: em' JoinviHe dá
1 a. 8 de cada mez, das 8 as

12 e 2 ás 5 horas na Rua Comt
Saturnino de., Mendonça, n 24

I Revisão
inconstitucional

DÊ EXT.REMA
(

UTILIDADE

PARA o TRABALHO
E OS PASSEIOS

Double Phateon

"'3:950$000
POSTO VAGÃO' S. PAULO
com partida eléctrica e rodas
desmontaveis, mar, 600$000

J'

.' .

«Boas estradas encurtam distancias, unem povos evtrazem progresso>
'"

,

CRRRDS E CAMINHÕES ..
.

�

../

�Cal-a.a-bo---rr-cca-,I -BO-M-B----ON-IE-RE-
Etelvina!

Proprietario

. ufi João Jrancisco
em Fazendas, Armarinhos, chapéos e Roupas feitas.

Vendas por atacado o a varejo
'

Rua Conselheiro Mafra n. 2
l!LLE - SANTA CATHARINA - BRASIL

.�AIOR LlijUlDAtAO ANNUAL·

Rua Cruzeiro 10Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, S P H A uM A n IAS· MI N E R V I NA" ,.' Saboneteiras, económicas Kanitz. r E B R E
(r • A ale

.

d

111111....

1Carbonato de �mmon�a inglez
• .' (" • CS�Lonetes pa�au:�d�de:�as

e outras •
,"

+
saude: :r�a

as creanças � a

II ligadores de borracha • Cura ltJCommodos, de senho- • "Rouges finos �iversos. • Cura-se com as aramadas t. ' saude dellas e a

ISaccos de borracha para gelo e • ras i'egras irregulares' • Pos de_ arroz �xtrangeIros e na.ClOnaes • C 1 A t'
. • Lombrigueíra M'

.
agua 9uente " •

"
.'

e

• Loçoes naelOnae� e �xtangeIras Â apsu as n l-sezomcas À. tnancora

I Seringas de "Jacto continuo HemorrhOldes' Perfumlhas fmas Vf ' M' " V A h d
Bieos crystal e chupetas • '

.... �

.

., Pastas dentrificas diversas A ,1nanCOra . •
c a-se em to a parte e na IRecebeu a • Ph

.-

M' Â Recebeu a ' ""
. .

'

'

li

.

PHARMACIA MINANCORA Á
e' arrnacia mancora,

I PHARMAGI� MINAN�ORA (. ' Pharrnacia Mmancora. t [íHARM�Ci.A MINANCO�A.
mBEB5 2=5wM ���R•••••••••g.mm se��D B..mrU.DB�D � BB.��SD.Em �.aBm��••m•••••1 I
��rJ�������:�n�������������rJ :.�••••••".eee."�•••e••D."8'••••••• i')3D••�elD.D: p.8�6t.�01J."'h'���,.9�e�.ít.e••@)••�••Ge.e•••::::::
B BAPTISTA PIGATTO & GIA. � I SERRARIA BOA VISTA i i ,,-

.

,�a I,
� - � I

- DÉ- • ! )�, I
� .

ESTAÇAO CANIVETE \.

rJ •
' - :; � :

� Endereço telegraphico: SERRAGEM
rJ :

J OSES. BAD U V - Avencal • CIl

Of:C D, M h
..

A \ � •

roi S. A�T�1N'{õiaÊ s:oJOÃO
'

� i Endereço telegraphico "BADUY" iI- ncma ee amea .l..Itonzad�:
B Grande stock de madeira. Acceita offerta � I- Escriptorio : Rio Hegrc : : PEÇAS fORO LEGITIMAS II
�����������I������������ •

I i Elling &. Heinem,ann __
•

NOGUEIRA G'ARGEZ & DAMASO:
Exportador de madeiras e com fabrica de.; i Rua Santa Catharma n. 45 (Ponte Grande) I

., cabos de vassouras, : : TELEPHONE 254 :
, . .'.,.

· ( �
__ RESENTAÇÃO GERAL __

e........e.0se......@••••e@.eoeo••••••••e8e•••••••••�••e.8••��.8•••••8.9••0.....$9••e�G••••••I'J!·

�!'�r:;e����Nr�� ::�E�l�9�AdaD�aiwIJ���,d=- ��h::. BASILIO GORREA & TRUPPEL SERGIO; A. NOBREGA & CIA.
•

Guilherme Weiss
.

AGENTES MA.RITIMOS E DESPA.CHOS EM GERA.L
REPRESENTANTES E DEPOSITA.RIOS . PARA O PARANÁ E Agentes Maritimos DESPACHOS E EXPEDIÇÃO AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO & C. LTDA

SANTA CATHARINA, .de ANILLlNAS ALLENlÃS «I-IOSLTINA» Representações, Commissões, Consignações Conta Própria
(Cia. Cornrnercio e Navegação)

.

-=- para tingir em casa.
Servida pelos vapores:

P lit A' G' Agentes das Companhias de Navegação; H. S. D. G. Companhia Hamburgueza
a lOS mencanos« rand Prisze»--Os melhores e mais economicos. Sul Americana-H. A. P. O. Hamburg -Amerika Linie e United. American Une «TAQUARV», «jACUHV», «ARACATV», «MAROIM», «PIRAHY»
APPARELHOS «STRANSKY" - Vaporisador e Descarbonisador adaptavel d h d d EUROPA BRA ADAGUARV CORCOVADO GURUPV

'

a toda a classe_de automóveis, com e�nomia de
,

30 ajo a 50 % de gasolina Vendem passagens e c ama a a' para o ZIL.«., », « », « », «MOSSORO»
CAFE EM GRAO __ GltAMOPHONES ALLEMAES «MAJESTA» _ LOU�A Encarregam-se de emba�que de Ma.dtiras Her�a Matte. «MUCURV», �<PIAUHV», «TATIJHV», <<lVAHV» «TROTV»'
ESMALTADA - RELOOIOS «ENIGMA" _ fERRAGENS _ POSTAES IL- End. telgr. «Basilio» - Caixa Postal :n «CAPIVARV», «TIBAGV», «ASSU,» «jAGUARIBE».

'

L\US�RA.DOS
-

A.RROZ
-

�'À��li�� etc.�SSUCAR AGUARDENTE -

OO�d)4��?�g3€'l>>:lgOO������ e outros com viagens regulares e extraordinarias.

Escnp�no e Deposito : EUA José �(;nifacio, 10 �()brado. Caixa po�ta�, 293- � A ·�I I
Em serviço regular de T;����od�R\�Oe A��z��:-.J\ZON RIVER" para o

,

"Telegrammas: «Wtn�Â �o��Rh�Bf'.5·iR-:s1i_melh. e Ribeiro.

�'� "Serrarias venca e Encarregam-se de embarques de madeira e herva para os por.
� o s do paiz e do extrangeiro.

.

. cg Grande empório de madeiras -., End. T�leg.: «SERGIO» -- ,Caixa n. 48

Companhia Hamburgueza Sul� �� Fabucd de cadeiras para todos os fins. Compra de São Francisco do :-)ul - Santa Catharina.

•

"
' �mericana I rn::eirf�a�i�rtI;��Jj�l.�ofl*�r�;�p�io�s- i T I N T U R A R I A P A li L 1ST �

.Hamburg - SudamsrIkamsche - llampfschlfffahrts � Gssslls,chaft �, Secção de colonisação e agricultura. .' I '

Serviço regular e rápido entre Brasil, Europa e Rio da Prata i Grandes culturas de ce-eaes, Arrnazerndefornec1rnento_1 Rua 15 de Nôvembro D_ 38

VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL G� Correspondente de diversos Bancos
.

� JOINVILLE

O uso (ia oleo cornbustivel offerece a maior' limpeza para' ������g���g@�D(�������� V. S. possue t.,rnos sujos e usados? Não os ponha fora, mande.

O convez e em consequencia disso os passageiros .

H
-'

b 'A
,.'

L·'·
os á Tinturaria Paulista, que fIcarão completamente novos.

, _ _

I d
Tingem -se, lavam-se e concertam-se ternos com a maior perfeição

.

Proximas ����d::r�; sÃ:? ��1��I���0riS S�L ����ã��MBU;_
\

am urg.. merlcan.. lote Z{�l�Õ�_�a;�e?rA��tb���t�O��LEPHONE Nr. 2�1
GO via Santos, RIo de Janeiro, Bahia, Lisboa eOvlgo.

-

r.

. O PAQUETE. .

. Serviço regular e rapido ent1t8 Europa, São FrC!'an-
. -,

GR fio
MONTE SARMIENTO em 24 de novembro de 1925 cisco do Sul, Rio Grande e Rio da Prata (Monte-

HOTEL RIO NE IN

.

Os grandes paquetes «Monte» dispõe das mais �o�erl!as in�tallações de 3a•
, vidéo e Buenos Aires)

de AUGUSTO GNEIDING

classe, com camarotes d 2 e 4 camas, sala de reíeiçõees, .salão de socleda-.. . ck" RIO NEGRINHO - SANTA CA tHARINA
de, salão de fUl1!ar, salão de escrever, leit�lrp: e bibliotheca, radio-telephone PrOXIn1aS sahidas de lioao FranCISCO de: Sul para., Neste acreditado estabelecimento, completamf!1Íle m04ificado, os sr�,

11 etc. offerecendo ao s1's. p�ss�geIros o _maxlmo conforto. Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires. hospedes e exmas. familias. fJencontrarão a mais confortavel commod!·

Para maIs mformaçoes com o_? Agentes BADEN III BAYE'R'l\l dade, comfj todos os preceitos de hygiene. •

,l) BASILIO CORREA & TRUPPEL ' Automovel a disposição dos Srs. hospedes
São Francisco do Sul em 26 de Novembro de 125. em 31 de Dezembro de 1925. BANHOS QUENTES E fRIOS

Correspondentes em Joinville, AFfONSO LEPPER & Cia Os vapores acima mencionados, com installações mo- PREÇOS MODICOS ASSEIO PRqMPTIDÃO
dernas co}t.forto, dispõeJJ;l de ro lugares de Ç'abina, Clas- ,---------,--------------
Se em camatotes a 2 camas, magnifica 3'a Classe com

camarotes de 2 e 4 camas Sala de Refeição, Sala 'de Fu-·
mar, Salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.

Para passagens e mais informações com os agentes
Basilio Corrêa,' Bt Truppel

,
São Fran,cisco do SuL > ,Cómeçou na terça-feira,' 3 de Novembro'

Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper & Cia. e serãQ vendidas todas as mercador;,ias a. preços

��""'." � ;., � y. de queima
'

Y n d
Não ha obrigação de com.pra para os visita�te5

: G ompanhla IndustrIa B uommsrclo B ",1): _ VEJAM AS NOSSAS VITRINES-

: Maf ra S A. : SÓ MERGADORlAS DE QUALlDATIE 1 VERDADEIRA OrFERTAI
• Escriptorio: Rua Itayopol�s
À Codigo: Ribeiro -j- End. tel. «Mercurio» ! Á'NTES DE fAZEREM AS SUAS r:OMPRAS, COMPAREM AS

v I y NOSSAS MERCADORIAS E PREÇOS '

Â
, M, A f RA S. Catharina A . h ens

" '" Maior e rrielhor� sortimento de todos objectos par.a
.

'bm
r as

- I P&P�:ieta;rios d,a� antig'as S,el�rarias Reunidas· no t fazendas de seda, Voils, foulardas, Tricoline, Melas, �or I�U'
VI '" Tulle, Crepes, Zephir, Rendas, Bordados, Chapéos, Guar a c1 li
•

Avenca - Madeiras em grande escala. - Herva '

va, Camisas, Tapetes, Toalhas de mesa, Mbrins, Cretones, Ag

• matte, generos, commissões e consignações. I dão, Roupas para crcanças, etc. etc .

..........� .qj,••�..�)I> ,IflI: UMA VISITA A' CASA

, M. l E P P E R &' G I A m
Herrmann & Cia.

lfoepc
_

Importadores Agentes maritimos
SAO \FRANCISCO DO SUL ESTADO DE SANTA CATHARINA

CASA MATRIZ: fLORIANOPOLIS �

Age11tes das Companhias de Vapores
L10yd Nacional S. A., Empreza Nacional de Navegação Hoepcke
Nordeutscher L10yd Bremen, Hugo Stinnes l)nie'n Hamburgo
The Swedis,\ Brasil Plate Une, jonhson Line, Strays Souts Amf'-
rita Une, Skoglanh Line (Brasil) Soe. Anonyma dos vapores:'

«Etha», «Luca:'lia», «Ipanema», «Sumaré» e «Mamnte»
DESPACHOS NA ALfANDEOA E ESPEDIÇÕES

Agentes da Comp. de Seguros «A:\liança da Bahia» Reguladores de_ avarias

ARRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTISTA
Proprietarios do trapiche HOEPCKE -- Grandes e bons arma

zens a disposição -- Desvios proprios na estação do Paraty.'
- Gran(1e deposito de maEleiras , ..

TRANSPORTE PERMANENTE
EMBARQUE DE HERVA MATTE E MADEIRAS
Endereço telegraphico: HOEPCKE

& Cia. A NOSSA GRANDE

LlijUIDA�ÃO A�NUAL

moveisFiaI
De diversos typos

"

JOINVILL� - Estado de Santa Catharina Rua 9 de Março ,t 'asas

BELlEZA, -SOLIDEZ E PERFEIÇAO Endereço ',elegraphico: «PHOSPHOROS, con'''m,,' qn' :.:,,"dmi" , "1'''''' "'O o; m""",'"' m"" '''::''

- ,O mais apropriado para esta região é sem ,Exportação "de Madeiras em Grande escala
" Reloioaria BaUiner

duvida o �(TORPEDO COLONIAL MODELO 501» rJ����������I������rJ������ J

Preço posto aqui P'J
I � Acaba de reeeber um grande e vaJ�iadissimo 801'-

Catalogos e preç�;'á �������Ç��OdOS i,lteressados_ B União Mercantil Brasileira, S. A. a ti�����i�:X�t\�o1:t:fea p�;�n�"�a����o:��lsas de

DIVERSOS CARROS E CHASSIS EM EXPOSIÇAO � M
.

h d '1'" HJ' "II " r...ti prata, para Senhoras, etc. etc.
.

,

, Agentes nesta cirlade � . otn, � e "'"ngo .000VI e � Ultimas novidades Preços sem compet�ncla 8
,

H. Douat ',;2 Cia. rJ Elld. teleg.: SILOSr\
- Cmxa Postal rro � PAULO BAUMER Rua Duque de CaxIas N.1

.<iJlo.<IIl>�PJo_.�....;j�..>.<�44�-4lIi,..<III!I>-�>...;��,..<ill>-<ilI>4Il......»�,..<CiII>... E�IJAM. AS NOSSA,::, AFAMADAS MAR.CAS: � � I/J

,

'

•

�

! COMPANHIA "UNIAo" t ã Gruzotr_o" Surpr,Bza e BoavIsta B· 1elephone N 314
• SEGU������6��� lL1����TRES • � ijue sao lllcontastavBlillents as melhores! � eh ' d d tomoveis• Capit31 'S:DOO:OOO$OOO • r.4�����..,�����.��rJ�������� ama a - e au '

: Toma qualquer seguro e risco maritimo e contra in- : � fABRICA DE
,

AUTOS GRANDES E FORD

•
cendio. São agentes nesta 'praça e no Estado, po- • S A G G 11 S n E P A P E L

Nós abaixo assigados avisamos á nossa diS�cl�:
t'

dendo dfeduar todas as operações....
t

ta fr�gu8zia e ao povo em geral, que o nosso
.. ,

.

, M. Lepper & Cia. I
'

, h
� N 314

-;. -<Il .,.. ,.�..<fl�....
I P one e como sempre o < r. .

"ii Gui·
l; PHARMACIA "UNIÃO" Movida a electricida'de, de Raphael Farac{) João Vogelsanger, Gustavo Vogelsan�@r,pro:s'

d PEDRO DE i\LMEIDti\
I'

Executa qualquer pedido de saccos. de papel, com mode- lherÍ11e Tank, Paulo Tank, Conrado Prox, ErlCof anIl,
e � fi , Martin Bachthold, Geofz Hofmann, Guida Ho llluoIl'U'

Drogas e medicamentos de qualquer especie. dos diferentes, conforme o âesejo do fregr ez. A
�

P
.

Ad 1 1 o
Executam-se receitas com rapidez e escrupolosidade ACCEIT( PEDIDO DE,'OUALQUER PARTE' Paulo Negendank, ntonio ermra, � P 1

S hroe-
Abre-se a qualquer hora da noite. . Ri.ta�':Jerbnymo Coelho n:11 Caixp Postal, 39 I

Alfredo Fruit, Ad.olpho Dornbu�ch, :y-Illy c

BANANAL SANTA CATHARINA ']OINVILLE _I SNNTA CATHARINA ,

'

der, WIlly Schmalz, Joao Korber.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dr. Arthur Costa, depu tado
IOCO:Ji,;fP<';::iO Represeritativo do
Estado e provecto advogado nos-
\Q foro .

_ ..:....._-_._---_.-----

:Iill�orio das Lll'ustrias de San
a Ca!haril; o _,-- ü"'n,�oli-Fl "V.tu" 1_
menh: ,,0, "�o Jh....II.I:,.L\.::......_ ... a�
"l, Com a sua activIdade g-I-
�t. o
" .. esca ir;"'" "':; "r"ca" pro-�I' L

,�. \.. C.;::' li _' !... l..�
1>

�

o'c.oras do Estado) espalhando
ge)se moCa) com ilS suas ene,

ü::s, o prq�'-fesso maravilhoso
a, ê.levan1:Jd2s i,;!ciativas civili·
lacoras.
A nossa ac'l:�ii1ístração fecun-

Dr Le. 1 C ,.,

d. ,one osta OIstmcto a -

'"d
'

(. o do nesso fÔro.

I Comidas.

• Dr. Ullysses Costa, secretario do
aca�ado chefe politico deste município.

Interior e Justiça,

A NOTICIA - SabbJdo 14 de Novembro ae tq25
------------------�---------�-------------------------------

Evacua ç�"___ _ (..lv \À _ a.,... ....lt\..,...lllU

A NOTA ALLEMÃ -- PROVA-

Ria 13 (A Noticia) Reunio-
�

VEIs RESOLUÇÕES
se, honrem, a cornmissão pro- Rio 13 (A Noticia) - Infor-
motora das homenagens á Ar- marn de Paris, que o consélho
nolfo de Azevedo, onde ficou dos embaixadores reunir-se-ha

Rua 9 C � -Março 52 determinado que a
" re:;ão. do no dia 17 da corrente, afim de

.
.

• ,Li e. .
. seu busto, sera no dia da mau- estudar a nota allemã, que será

Gra.nde sortll?ento em espec.:�al!d3de pharmaceutIca .
es- guração do Palacio da Camara, provavelmente accelta; e, caso a

trangelra e naclOila·es. ---SECÇAO DE t-lOMEOPATH�A ·sendo organizado para esse fim, Allemanha cumprir com as obri
_ Perfumarias -Fabricante do saboroso PÓ de Podlm um livr') de ouro, em Cjue hão gaçõcs do desarmamento, Colo"

Deposito do afamado Vinho Recontituinste Minerva Pilulas de f!gurar oSe nomes de todos os nia será evacuada em 1 de De-

C
.. ,- deoutados ohe-rtantes, zembro proximo.

. ulltybanaR comra sesoes. --'----------------.....:...---------

--�O-t��==�--- echereff &. Primolo

�,(� �)ellr�l{e
\

Casa de Fazendan G Armarinhos, Chapéos, Calçados
Perfumarias e Miudezas.

VENDAS POR ATACADO E A 'VAREJO

/__H_u...,...a_Cons-:-l heiro MaIra n. t jOiNVH.LE
I

I
I
I
!

Transcorreu, hontem, o anniyersario natalicio do sr. OttO
Selinke, alto representante do commorcio catharinense, e che
fe da firma Hoepcke Irmãos, dG São Francisco.
O illustre allniversariante, que goza de gr:1nde est�na em .

nossa sociedade, recebeu, hontem, innumeras feli'citações, dos I Snr. Roberto Schmid!in, do nosso alto commercio e

seus amigos e pessoas de suas relações. .
den te da As sociação dos Varejistas de joinville.

da e .progressista, desenvolven
do o nosso proqrarnma politico
al�vantado, attingio ao plano cul
rninante e significativo das zran-
d.

b

rosas I ealizações. m..;::;;;;
Na execução dos problemas

administrativos que se prendem
ao nosso progresso, resaltarn-se
as personalidades eminentes dos
nossos actuaes representantes
políticos. E' n.a: .actividade agi
gantada dos nossos poderes ad
ministrativos e politicas. que fe
cundam-se as energias pujantes
da nossa leva, extendendo com
os seus tentaculos de aço a vi
da e o progresso de S. Calha-

i rina.
-

I Na integridade i polluta dos
seu s caracteres altivos e nobres,
plasmam-se e nitidizam-se os
seus sentimentos de civrsrno
alliados ás aspirações grandiosas
Ido povo, .

E', portanto, significativa e

grandiosa, a homenagem que
prestamos ao «Dia da Republi
ca», e aos nossos dirigentes po-

Dr. �arjnho Lobo, digno Su- liticos de hoje, que synthetizarn
perintendente desta comarca, e no ccnsenso geral do povo join
deputado ao Congresso Repre .. villense, os elementos nrimaciaes
sentativo de Estado. do nossos progressos rnaravi-
____.,...��_.���-�' .lhosos,
O progresso evolutivo de San-

ta Catharina, expandindo-se nas f;'f"1fl����;""''«'��
realizações gig·antescas do cem

merdo e da indústria manulatu
reira da actualidade; attravessa
uma phase laboriosa da fecundi
dade material, patenteando as- Sob a presidencia do exrno,
sombrosamente com a activida- sr. dr. Augusto Cesar Veiga,
de de suas energias febricitantes, juiz de direito da Comarca de
o desellvQivimento economico e S. Bento, installou-se no dia 29
lii1anceiro elos credites capitalisa- do corrente, a 3a. sessão ordina
aos. ria do tribunal do jury desta co-

Ha na centralização dos capi- marca, corresponr'ente ao corren

taes orçarnen.arios da industriá te anno,
e do cornmercio catharinense, a �,"Oc'CL!pOU a tribana da aCCUS3-

oemonstração evidente da dyna- ção, o respectivo titular dr. PIa
mica propulsora da vida esta- cido Olyrnpio de Oliveira.
doaI. foi subrnettido a julgamento o

Os credites estabilizados que unico processo preparado, em que
asseguram a viabilidade das tran- era réo José Adriano, acusado
sacções cornmerciacs, rnaxirné, de crime de homicidio, incurso
quando) a situação financeira do no art. 294 § 20.�Codigo Penal.
�aiz periclitá ameaçadoramente, O réo compareceu ao tribu
e as classes projetarias opprimi- nal, acompanhado de seu pro
aas toffrem as difficuldades fi- curador, o advogado dr. Leonel
ouciarias; com provam clararnen- Costa.
le a situação tranquilla do com- formado 'Ú conselho e feita a

mercio e da industria estadoaes á leituia do processo, teve a

ante a situação aíflictiva do paiz. palavra o dr. promotor publico
)oinvilie.-:-centro cornmercial e que, depois de ler o libello, de-

senvolveu a accusação, para de-
.ih}

I
mónstrêr a responsabilidade do·
accusadó. Terminada a accusa

[ção, contestando, desde ioga,
que o réc tivesse azido em le
oitirna defesa -1"-O'JI-l'�o' I ü_ _."(.1)1 -'J cs ,

FI11 c,pu'ui,Ja tevé' " nalavra n
,-

. .� ',. t·) _), "" ! .. -, • ...... ..'

dr. Leon-l Costa, que iniciou o

S(-'11 discurso fazendo - suas; as

palavras de saudacão, dirigindo-se
ao dr. presidente do Tribunal,
pelo illustrado orgão da justiça,
Ao começar a deíeza, S, S.

examinou detalhadarnente o pro
cesso, toda a prova, e brilhante
mente pleiteou a favor de seu

constituinte, a justificativa da le- S A d C id d 'di
�

. nr. ntonio Via�, provedor do Hospital - e an a e, e . 1S-
gitima deíeza propria. tincto cavalheiro.
Terminada a deíeza, procedeo- -----.--

se o julgamento, tendo o jury,
por unrrnimidade de votos, absol
vido o accusado, reconhecendo
a justificativa pleiteada,
O dr. promotor, em forma da

lei, appellou da sentença para o

Superior Tribunal, sendo, toda
via, expedido alvará de soltura
ao réo.

Tribunal do JUi�y

o raid Buenos-Ayres
New-Vork

Rio 13 (A Noticia) Infor-
mam de Buenos Ayres que, a

"La Naciol1» em artigo hontern

publicado, considera' fracassado Io raid Bt;enos Ayre§ - New

IVork, que está tentando realizâr
o aviador Heliccat, em virtude

principalmente ela improbIdade
do apparelho, de�mte da mé.\gni-

I tude d?_ emprehendimento, como

I
se venflcou, quando na traves

sia dos Andes.
Acrescenta « La Nacioi1», alem

disso, que o raid fo: organis!'\do
precii)itadamente com defficien
cia de meios materiaes.

t'lll®@!©�®$@�®,S®®�@\i@l®fl�®@@® I
n .!

H�r'\SlG IJJ/ a .t �
I

'i '" lr (.l Q' !
u�t UD I

i
Rio 13 (A Noticia) -- Ei�cer-'

rou-se, quinta-feixa, a inscrip
ção para o prehenchimento da
vag-'il Aberto de faria, na Aca
dem;a Brasileira de Letras.
Inscreveram-se os intellectuaes:

Jackson de figt.:eiredo, Luiz Car
los, Aotonio Azevedo, Bastos
Tigre e HermeS fontes.

leira de

•

Pharmacia Inerva

Qt-e será?'
No ultimo numero

desta 'gazeta, apresen
tei á curiosidade dos Ifi!ologos joinviilenses J
um manuscrito de .. ·i
1480. A composição!
praticou tais in�o�n-l'gruencias, a revrsao
deixou passar erros:
e lapsos que me obri- ;
galTI e repudiar como 1

� irrito e nulo o que I
foi publicado. Quem I

quizer examinar- o achado, arrancar da- i
quela pagina envelhecida o segredo do:
facto narrado, venha á nossa redacção. i

IO!hando, cheirando e lendo o original.]
saberá o que ele é, diz e lembra, i
Do naufragio do vernáculo, da logi-]

-t q pontuação e. do respeito ao que 1
�qDeL salvaram-se as frasesi

�
lingua classica ven-I

'trop aos que i

-"..)"ncia I
I

'\ajor Na arro Uns, 2. collector
ederal.,

Aspa.; .

.

de casar, sim jJ"
Anac1eto. I
Casaram-se. Em casa) nos l:ti, • ; I

bailes não esperdiçaram nem um aiv., o

de sua lua de mel. Quem os via. então,
invejava aquela felicidade sem termo.
Tão juntos andaram e tais cousas

fizeram que, após cinco anos de ma

trimonio, Aspasia, - "com um saber
só de experiencias feito" -

, chupou
toda a vivacidade do esposo. ficou

e sendo Aspásia e ele Anacleto. Desapa
recerarn -os paradoxos, cada urné hoje
o que seu nome evoca.

Prejnizo não houve na transferencia
da argucia e do saber, porque ficaram
na familia, apenas'jnudararn de pessoa.
Ele sem a vivacidade original, do-:

mestiçou-se: é bom pai, bom marido,
eleitor governista, jurado e trabalha '\para ter mais honra. que um asno tra
balhador.
Ela, depois que é Aspásia, passeia

passeios sem fim, alonga cada vez mais
seus passos na estrada da vida. E' ele
gante e caridosa. Até na sua elegancia
ha caridade: os vestidos são simples, cu
rtos, bem curtos; bem apertados .para
não gastar multo pano nem cançar as

costureiras.
Aos seus olhos não ha necessidade

que se envergonhe, que se vá sen-. o
consolo de Ltrn olhar, sem o conforto
de uma esmola.' Ela é tão caridosa .. ·.

Aspasia já começou a receber o pre
mio do bem, que semeia: tem roupas
tão finas, (um especialista meu amigo Iafirma que algumas peças cabem num .

bolso de colete), joias tão lindas..... I

E como é boazinha e caridosa não l

prejudica o orçamento domestico, nem

exige sacrificios cio esposo.

Sobremesa
UM EPIGRAMA DE RUfiNO .

Tens os olhos ele Era, Bilitis, a mãos I
'

de Atenas, os sr ios de Paphía, os to r- :
nozelos de Tétis,
feliz o que te olha! Trez vezes ven

turoso o que te escuta! E' UIll semi
deus quem te beija, um deus quem te

possue l
. X.-Y.

HOfiBnagmll a Ar-'
nolfo do AZBveuo

" ,

i

presi-
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Theodoro Buschele
Acha-se em tratamento em um

quarto reservado do hospital, o

distincto cavalheiro sr. Theodo
ro Buchele da conhecida firma
Viuva Buchele, de S. Bento.
Ao illustre enfermo, «A Noti

cia» almeja 'prompto restabelleci
rnento.

mem em cuécas

I_EIIIlE3-=-y'_� li =-'_;�J5.ii_III.1II1.1I__-II••MM_;-t -r-1"-·
·--....

1'"f/i /"�' B Ia iD ii' i�. 01'\;111 :
I BRASILEiROS! ESTA E' Pr'PAL<\VRA SV;\I\BOLrCA QUE fORTALECE, �NTHUSIASMA E CONfORTA!

S�ml)re ur:ido� com O orgulh� patriota, défendarr.os de coração a il!(ju�'ri3. �ra�i!'(i! ii! é cem vóz retumb_ant{'� gritemos aos quatro ventos, IlI1LLA E INSUPERAVEL I E para terdes a co'«! Ivrcçao do. \',:roac:�>, prov-r-, 110je mesmo os aíarnados e saborosos H r ;.,1 q "I! :r :1'� 1\ X M ,O li pi que tao dignamente representa uma das lJ
. mais salientes partesde nossa ir.rlustr ia nacional l ( � L ) \I ,) 1 J. ,_ ,/ LL 1 Hl li NATAL ANNO BOM REIS

IA' venda CI]1 :0105 os estabelecimentos de :),-ln=ira ordem, n :3C t ,:i i 1 1 � - C:Yl:::essionario:; SILVA MASCARENHAS & elA. Quitanda 159, Rio de

Janeiro.-AGENT_E.:.._E_M_JOIN_"VILLE: PALMYRO O. VIDAL, - CliX3. rn,�:ll, 19 - Praça H·{';\: í;o L.;:?,8.
_IiBSl.í.ilI:�m:ilr8f.W��IIIl1!IIm_3i!!o�.tm��dID_Zll\-l,.:..a:W.''':iílJ:iii�lImIlMIDIJmIDI!PBm!IlCU.�BD•• II_-----:=--- -

. guras legen,.:�a;i.,o ue W�;s- var de vencida urna causa es- O dia de amanhã assignala o

p ?hington e de Lohvar, os he- teril e sanguinolenta, são os anniversari? natali.::io. da �xma.
o

orque' . o.

d f t'· r
'. d '

'

" t
.

d sra, d. Cehna Schneider, vlrtuo.-roes reemvrc: .a.iores as pa- a�,ores pre omman es a
,sa esposa do sr. Edgard Schei- •trias ultra�"da " qLe na de- I cn5e. moral que attrave5samo�" der, que actualmente

desempe-Ibacle mor stru. sa de 1793,1 maxím.é, qua�d?,. o �ras.il �ha.o [alto cargo, de tabellião Rio 13 (A Noticia) - Ten,assignallar. m cem � Sl. a bri�-I necessita de disciplinar pnrnet- interino .em jaragua. do o capitão Aristacho Pesovura l.eroica, (oe libertadores ramente os seus homens pa- Antecipadamente, ,apresenta- I C, I f AlburrI
.

. .' mos a Jovem e dizna senhora soa av a can I e urquer,
I geni,���o,�' ',m I?,c ��í��� :nc�n� I .

ra os torneios glo.nosos das
os nossos -extenslvus cumpri� que e o 2.-tenente Augusto Fi.IfumLt:L c.e heror-.n.c, a C!U I _Icampanhas maravl�hosas, e mentos de felicitações. gueiraJuniorsollicitadoacon.

I',zada sacrosan a ca gloria. para a cornprehensão exacta
-

, tagem do tempo da' revolu.
_ 0<15 carr.p.n.... s abolic:o- dos 'ldeaes sublimes da na- O dia 12 do corrente marcou

ç-ão de S Paulo do anno f'nistas di' l.n::: k',�L bro:a. am I ci?nalidade. Agitam-se, numa ����aa n�}:�i�i�i��aex���s�a. d� do, o mi�istro· da Guerra J�:os ,r:H'Jme�, c::, gCfiJ,ens que, I ,athn:losphera ennublada, os sr. José Dias, negociante em clarou que, primeiro, deviammar, ;o::-,loe, VL::J ;.i" de íruc- Dr, Arthur Bernardes destinos sacrosantos da nos- Rio Negrinho. elles esperar a resolução dotificar no amago das geraçõ S na constitucionalidade dos re- govern,o sobre a contagemCoi..pletou quinta-feira ultima,actuaes, Li; ,..:í:, ,�U gimens, sob a dynamica pro- fFJais um anno de preciosa exis- do tempo, relativamente ás
pulsiva das desrnocracias li- tencia, o galante menino Octavio operações de guerra dos me.
vres, representa na vasta po- _ Carsten, filho do sr. Arthur Cars- vimentos sediciosos,
lychrornia accidentada das ter- ten, competente contador da Su

perintendencia Municipal.ras americanas, parte integran-
te e maravilhosa, extendendo
os seus tentáculos hydrogra
graphicos desde as bacias
do Orenoque ás grandiosas
campinas doiradas do Chuy
gaúcho.

Ha 11;:1 organisação politica
-e adrninistractiva da naciona
lidade brasileira actuai, o an-

I
seio ardente das reeinvidica.ções raçiaes ; e a lucta tita
nica dos poderes, ante as

exigencias politicas da revi-
são constitucional, que apon-

Dr, Mello Vianna '

fez annos na terça-feira
passada, a graciosa menina
Berthilde, filha do illustre me

dico-operador sr, dr. Norberto
Bachmann.
D. Helena, sua exma, progi

nUora tambem festejou o seu
natalicio juntamente com a

I sua netinha. _,

I A distincta senhora, que
1 pela sociedade joinvillense é
1 notadamente estimada, ao fes

II tej ar o seu anniversario, re-
cebeu, I de suas innumAras

I a'nigas, demonstrações since
: ras de amisade, o que pro
l va claramente o quanto é

! bemquista em Joinville a c11s-
1 tintissima senhora.
I «A NOTICIA,» ainda que

I tarde, apresenta ás anniver
� sariantes, os. seus mais respei
'tosos cumpI'lmentos.

.

Formulou hoje queixa á
policia o sr. João Graxa Gon
çalves residente á rua Santa
Catharina, contra um auda
cioso ladrão que; hontem pe.Dr. Wenceslau Braz

o

ESCOLA REGIMENTAL -

la mad ruga0a, penetrou em
sa p;üria, ameaçada, dia a APRESENTAÇÃO DE PROfES-

sua residencia, roubando-lhedia, pelo individualismo exal- SOR DIPLOMADO alem de um relogio e cor.tado dos nossos inssurectos, Apresentou-se hoje, a este Ba- rente, tambem alguns ternosHoje, reeinvidicsda a paz talhão, o normalista sr. Clemente
de casemira.

e a ordem do nosso paiz, Schmidt, professor estadoa', pos-
. . to á disposição deste Cóinrnan- O perigoso larapio penecQm a adrninistracção fecun-

do, por sua Excia o sr. Presi- trou na residencia do sr. (Ira-da dos nossos poderes legis- dente do Estado de Santa Ca- xa, pela janella da cosinha; e
lativos, alimentados pelos sen- tarina,afim de orientar o ensino

sem que os moradores da
tirnentos progressistas do se- regimental, de accõrdo com os

casa presentissem, fez 'a res.
culo, avançamos altivos e modernos methodos de instruc-

ção,\adoptaJos nos Estados de pectiva limpeza, ,gloriosamente, para a con- Minas, São Paulo, Rio Qrande O sr. cap. delegado de poh.quista immorredoura das r�e- do Sul etc. Recommendado pe- cia, já iniciou as invesÍlg�'invidicações, que ha de as- lo sr. Director do Grupo Esco- ções e espera prender, hOJe

I
signalar, mais tarde,' em ter- lar e Escolas Reunidas desta ei-

S I 'd d ainda, o melitante, que parece. ras de Santa Cruz, a pagl'na dade, gosa o sr. c lrnl t e um
df 't

.

t' bl' ser tambem o autor e ou'
Idourada das democracias ma-

nome el o no magls eno pu 1-

co, pela sua dedicação, pela sua tros roubos qu se teem ve:ravilhosas. proficiencia e, sobre tudo, pelo ticado ultimamente nesta CI'
entrenhado amor que tem pela d d

b fo b
a e,

•. 'no re pro Issão que a raçou. HOj'e á tarde será inqulfI'D'ahi, as naturaes expectati-
vas de um resultado lisongeiro do um individuo em que
que ha de collocar; 'estou certo, recaem todas as suspeitas.
este Btl., em uma situação assáz ����
favoravel no tocante a este pri- EM memoria aos mortosmordial ramo -da aprendizagem f

de nossos jovens camaradas. Os ,da revolução, Jresultados a se obter serão as

signalados serviços prestados
ao 13' B. c., e, portanto, ao

Exercito de que é parte,' sem

lonus para os corpos da União,
por isso que o sr. Clemente
Schmidt será subvencionado pe
lo Governo do Estado. E' grato
a este Corrimando trazer um

tão auspicioso facto ao conhe

'I' cimento da tropa, visto como é
mais urna conquista em pról do

------ vantajoso renome que já desfruc
ta esta unidade. Mas, não o fa
rá, sem primeiro deixar consig
nado, neste boletim, um voto de
profunda gratidão ao venerando
cidadão que brilhantemente con

duz os destinos desse glorioso
Estado. E' de justiça tambem
tornar a nossa gratidão extensi
va á sua Excia. o sr. Secretario
Geral do Estado, Dr. Ullysses
Costa, o Amigo dilecto dos que i RO 13 f' d etada a refor·o

I
. 10 -- 01 ecr

A�noy�e{�m nfst� ca?ern� e �
j l1:a-1-ma d; coronel de artilharia �;IS �li� 19av:. ;;>I�nelroA' as Ict�S I

tõnio Henrique Cardim, tenJeo"i'no, res e pa,no Icas. am,?:., "oronel de infantaria José 0dpOIS o nosso profundo reconlle-I
�

M J 'or e capitãO
e

o

t "no . arques Uni
'rOcll�len O.

AO D-""'o- �100q DA I artilharia Antonio Leite Pinhel
ORDEM jt<.t.C i-, Alves. .-.d

ESCOLA REGIMENTAL I�-�,?'mg:gga��
O sr. Director da Escola Re- '"agimcntal proporcione ao seu Uma con&.erenCIprovecto auxillar, sr. Cieil1�nte I'

Schmidt, os meios de que carc- i
. 50'

ce para levar a effeito, a explen- i Berlim, 13 - A con�!t€ da
'eO'

diçla jornada de civismo que I e ciedade Medica Allema, o seI
asfôra concedida. Nenhuma alteraçao tista brasileiro Carlos Chagd�

sé_faz no.ho�ario lectivo da�Escola director do Departam�nte fel
Regimental já approvado por sUa Saude do Rio de Janeiro, leSo[xci;:), o sr. General Comman- uma conferencia sobre a mo

(.bnte da Região. tia de chagas.

Enferm-o Os ladrões quase
deixaram um ho·

Notas Militares

,

,

u,. feiJx· Pacneco IA psychologia historica
dos acontecimentos, observÇlda
dia a dia· pela historia das
nacionalidades intelligentes do
sólo americano, traduz admi
ravelmente, numa apotheose
deslumbrante, de ensinamen
tos, as aspirações"e os ideaes
politicos da btinidade.
A liberdade elos principios

o politicos da humanidade, cul-
Marechal Setembl'ino dr Cm'valho' minandú o ponto maximo das
seculos da prepoderailcia ex- realizações sociaes. :__ a re

trangeira, em que a alma da publica, - veio concretizar
latinidade opprimida, sob o numa irmanização formidavel
jugo sombrio das dynnastias de ideaes, a aspjração glorio
da Peninsula, anhelavam a li- sa dos povos que per1ustraIT)
be :dade dos direitos, numa o orbe terraqueo, amoldados
tragedia rubra de sangue e a civilização seculal.
de gloria. Estereotyparn-se, *

*
*

hoje, nos scerbrios historicos A Republica dos Estados
das raças americanas, ias fi- Unidos do Brasil, appoiada

I o

I
•

! Ma1'echal Carneiro da Fontoura

\ sua propulsividade assombro
I sa, a alma americana.
I D' h

'

I ynamlzam·sê, oje, no

! organismo das raças modernas,
I as energias vi alizantes das
! conquistas antepassadas ,

I Os povos, amolda�os aos

programmas govcínatl\os re

publicanos, sob a infuencia
ultrapoÜlnte d:l' democracias
�roéessdas

..

da a,ctualidade,
lvançam assombrosamente, gi
mndo na peripheria da P,/Q

'ução avantajada dos 5eculos,
_ ,) prologo niaravilhoso das

•
c �� li éras essencirdnv'!1i.:' civilizadas.

Almirante Aiexandrino de Alencar I

OS' redudos intransponivets
do direito irretorquivel dê-S
leis juridicas das grandiosas
collectividades, para o renasci- i
mento sociologico e historico i

das gloriosas reeinvidicações.:
Ha na evolução politica:

dos povos remdl1eScentes da
America, o -episodío sangren-

\

to das liberdades e das car

nificinas, surgidas á golpes
do heroismo invencivel dos
batalhadores fortes, travez os

,.
I

DT, WasMn{Jton Luiz I
ta dia él" di"1, novos horizon-Ites, promrnis-sores d] paz e

Ida tranquillidade.
As oJygarchias impulsiona- idas por elementos contrarios I( á ordem e á integridade

juridica do nosso regimen, Ique ultimamente tentaram le-

ANNIVERSARIOS

_
Rio 13 (A Noticia) - Tel�'

grammas procedentes· de
'

Paulo, informam-llPS de q,ue
as Commissões de subscl'lp·
ção da sociedade paulista �

e

do «Centro Paulistano», vaO

promover a ereção de um J1l0'

numento de granito, no pa'
teo do Quartel da Luz, elJl

. doShomenagem á memorIa
soldados /paulistas mortos oos

ultimos' acontecimentos revo°
lucionarios de S. Paulo, Par�'
nà e Rio Grande do Sul.�
������F�

Officiaes refor-
mauos

_

D?'o Nahuco de Gouveia

Ghronica Social
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